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Motocultor Lá-H 13 HP, O MAIS MODER�O E POTENTE DO MERCADO

(Via regulável entre 70 e 108 ems.)
Faz todos os trabalhos agricolas e .•. REBOCA 1.800 Kgs,

ISENTO DE CARTA DE CONDUÇÃO

BUNGARTZ BUNGARTZ BUNGARTZ BUNGARTZ BUNGARTZ BUNGARTZ

Trador Tá-13 HP, um

gi gante com corpo de anão

- Motor Halz, diesel
- 10 velocidades
- Via regulável entre

89 e 10á ems.

As máquinas BUNGARTZ

já trabalham desde o

Minho ao Algarve.

Consulte-nos sobre o

equipamento que lhe

convém.I

�
acaL

RAMO AGRíCOLA DA

I\gência Comercial de I\nilinas, Lda.
75 - Galeria de Paris - 77

PORTO Tetef. 25397

I



VACA que não é ordenhada

é VACA que não dá rendimento ...
'

••• de nodo que para combater a mastite que tão generalizada e que

tão prejudicial �, há que ir pelo seguro: POMADA DE (AUREO­
M ICIMA» para instilação 'nos úberes, porque é um preparado

de comprovada eficácia

Geralmente, basta um tratamento para que o animal se restabeleça e se

possa aproveitar o seu leite. Mas sendo necessário repetir-se, só há que
fazê-lo cada itS horas, o que representa outra economia de

tempo e de dinheiro

POMI\DI\
,

D E A UREOMicINA*
Cloridrato de Clorotetraciclina para instilação nos úberes

II Marca Registada Apresentação: Bisnaga de 7,1 g

DEPARTAMENTOAGRO-PECU�RIO
Gyanam,id Internat�onal
A Diilision of American Cyanamid Company
30 �ockelellcr Plaza,l'iew York 20, N.Y., U.S.A.

GAZETA das ALDEIAS

Bepres. Exclusivos para Portugal e Ultramar:

ABECASSIS (IRMÃOS) & C.A
RUIl Conde de Redondo, 64-3.o-LISBOA
RUIl de Santo A�tónio, ló-2.o-POR TO

(105)
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.otores e Grupos de Bega
VILLIERS

MOTORBS A PETRÓLBO

QUA TRO TEMPOS

MARK 10, MARK 20, MARK 25, MARK 40

1,1 HP 2 HP 2,4 HP 3,3 HP

GRUPOS DE REGA DE

2" 3"

ENCONTRÁ'-LOS-A NASBOAS CA.SAS DASUA REGIÃO

REGUE COM VILLIERS E REGARA TRANQUILO

AGENTES GERAIS EM PORTUGAL

SOCIEDADE TÉCNICA DE FOMENTO, LDA.
PORTO - Av. dos Aliados, i 58-A

Telef. 26526/7
LISBOA-R. Filipe Folque, 7-E e 7-F

Telef. 53393 3532

1 Eæ� � mm 1
3199 o IHDUSIRIAL DO BIRBBIRO

A maior selecção de barbados americanos, ) � Suínos de pura raça YORKSHIRE (LA.RGE
WHITE). Galinhas de raça PLYM9UTH
ROck BARRADA e LIGHT SUSSEX.

J (de todas as variedades e para todos os

H
terrenos, bem como árvores de J ( Perús MAMMOUTH e patos KAKi-CAMP-

H
H
H

BELL e PEKIN. Novilhos e novilhas, pura
fruto rigorosamente seleccionadas e desin-

raça holandeza, e outros melhorados pelo
fectadas. sangue da mesma raça.

N o seu próprio interesse, visite os nossos viveiros,

Sociedade f\grícola "Quinta de S.' Miguél", Lda'
Carreira - Silveiros (Minho) 3528 Telef. 71- NINE

(106) GAZETA das ALDEIA!!
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'Cüida.do com a

PESTE SUÍNAI
PROTEGEI LUCROSPORCOS E

Vacinai' com ROVAC*
UlDa úniea injecção de ROVAC elD poreos saudáveis

confere ulDa i.unidade lD.í.nima de dois anos

•

o ROVAC poupa tempo.urobclho e dinheiro!
O ROVAC é um produto de confiança

•
4J...

,

c ons u'l t e Médico Veter nár oum

Embalag-ens de: 5-10-25 e 50 doses

� Marca Registada .

'. I

. DEPARTAMENTO AGRO-PECUA RIO Repres. Exclusivos para Portugal e Ultramar:

ABECASSIS (IRMÃOS) Bt C.A
Rua Oowd» de Re âo-n d o , 64-LISBO.A
Rua dB Santo .António, 15-3.0 - P O R TO

Cyanamid International

.

.A Division of .American OlJanamld Company
30 R.oç�efeller. Plaza, New York 20, N. Y., USA.

GAZETA. daS:· A,IIDeIAS (10.7)
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A. lavoura. em geral
e aos criladores de gado em especial

O sucesso que tem obtido qs alimentos concentrados So. JAG A D O é já hoje indiscutivel
Todos os Grémios da Lavoura nos têm.maniféstado o .apreeiável valor da S o.JA GA D O

So.JAGADo. N." l-para vacàs leiteiras
,So.JAGADo. N.o 2-para gado vacum em geral
So.]AGADO N.a 3 - para, porcos ,

So.JAGADo. N.o, �-para avese galináceos
,50.JAGADo. N.o 5 - pah� aves até 8, semanas. ;

So.JAGERME - Proteínas + Gordura 36% (este para.deadcbramento :è composição de rações)
SOIA PURA EXTRACTADA

Não engane o seu gado com alimentos pobres porque se engana a si próprio

SOJ A' DE PORTUGAL.. LDA. ;te FÁBRICAS EM o.VAR- Tele£. 63

Escritôrios em Lisboa, na Rua dos Fenqueiros, S8; l.o-Telefa. 2S830 e 27806
Os pedidos podem ser feitos directamente aos n/ escritórios ou ao Sr. António Câmara

Cordovil, Rua de Campolide, 55, 1.°,dt.0, Lisboa - Tel. 685262•

..........................� � l.

Inseclíeldcs - Funqícidcs e Herbíeídcs

"Ortho" e "Ormento("
Laranjol- Emulsão oleosa de verão para as

cochonilhas dos citrinos e de outras plantas.

Cochonol - Emulsão oleosa de inverno para

II
árvores de folha caduca. '

o'rthlon 20 - A base de Parathion (20 %).
Malatox 50 - A base de Malathion (50 %).
Lindox 5, 20 e 100 - À base de Lindane.

Lindox 50 - A base de B. H. C.

Panfonal 10 e 50 - A base de D. D. T.

Ortane 5 e 75 - À base de Chlordane.

Vapotone 20 - A base de T. R. P. P. para
os piolhos ou morrilhões.

'

'Orthoclde 83 - Fungicída à base de Captan.
Substitui os Iungicídas cúpricos com van­

tagem. Conhecido por CI( penícílína s das

plantas.
Lfronox - Herbicida à base de M. C. P. A.

Para maior eficácia destes produtos
empregue os pulverizadores BACCHUS
e VAULTIER e as torpilhas BACCHUS

Exclusivo de: H. VAULTIER & C.
2587

(108) GAZETA d8a ALDEIAS
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s-. cCavr'ador
Faça as sua s contas!

/

P r e fi r a c o m o a dub o a z o ta d o o

,�ilro·Amonia(al �I �I fi �on(lnlran
com 26,5 % de J\zoto

(Metade nitrieo * Metade a�oniaeal)

pOlS é de' 'tocÍos
.

ós adubos azotados

aquele que resulta MAIS 'BARATO.

Pode a p l i c á= l o , quer à

SEMENTEIRA quer em CO BER TURA

---[;]---

Companhia União Fabril

eLISBOA p Ó R T O

R. do Comércio, 49 " R. Sá da Bandeira, 84

DEPÓSITOS E REVENDEDORES EM TODO O PAls

GAZSTA du AlDBIAS (109)



Ácidos Cítrico e Tartárico * Metabisul­

fito de Potássio * Taninos "DYEWOQD"
J
* Solução Sulfurosa * Calgonit *' Soda

em Cristais *' Sebos 'para Empostigar *
.,

Wino * Parafinas, etc.

Mustlmetros *' Glucórrretros "* Areóme­

tros * Gluco-Enómetros * Termóme­

tros * Acldímetros -I(. Ebuliómetros *"

Vinórnetros, etc,

M angueiras de Borracha e de Plástico *' Filtros *' Bombas -I(. Enchedo­

res * Gaseificadores * Rolhadores * Tesouras para Poda.

---------0---------

,

Soc-iedade de Representações, ûuipeimar, Lda
Rua de Rodrigues Sampaio, 155-1.0

PORTO
Telefone, 28093

Tclcg, Guipeimar
._ .aBœB mmmm ms..mm am�EB�luam�.ym�.a ...

I\b Ih I\b I
.

I
p A R A A 5 G A L I N H A 5

e as... e has ... I\belhas.... "UsÁR o conhecldo .
DESTNFECTANTE ZAP �

Usar a. COLMEIA definitiva ENÉRGICO, ACIIV(), EFICAZ c-

Aplica-Be nOB bebedouros das aves e é I N O FEN S I V O para

l O I· .

J
.

h os animata domésticos
USI V a o a n I n a Com ti desinfectante ZAP as galinhu não se co.1tamllUlm

I Frasco pequeno. 12$ 50 * Frasco grende • 50$00
Leve, sólida, desmentável, económica Vende-Be em Iodas a. farmAcia., drogarías, aviárioB, ete,

N e m c a lor N e m fri o Nem formigas
, DIST�I:����RI!8

PODE PICAR À SOM�RA DAS ÁRVORES

��
VICHDII Rlb81rfi

10 inoyações reaistadas � & C.·

D L d 01'
. _..:-.. R.do,PalUlael-

Pedir literaturas ao r. opes e iveira ........_.: _�-:;;. res, 84, I.D,Dt.O

Rua Luciano Cordeiro, 28, 2.0 dt,? - Lisboa t -...,
-

-'

L I S B a AI

gg am..BBmœ I _ �.

SEMENTES
VER. OUVIR E CALAR •.• NÃO I

Veja, OU93 ••• nias diga a toda a gente o queeão e o que yalem
as 0088311 sementes. 'Para semear já, reoomendamos:
ALFACES -BETERRABAS DE'MESA E FORRAOEM-COUVES PENCA-'t:OÚVES TRONCHUDA

-COUVE LOMBARDA-COUVI! BRÓCULO-'-COUVES FLORES-REPOLHOS_CENOURAS-RABA_

NETES-ESPINAFRI!S-ERVILHAS D� ORÃO E DE VAOE'{- PINHóeS-TOJOS-OiESTA'­
LUZERNA-TREVO I!NCARNA.OO-TREVO SPAOONI-TREVO BER'IM-TREVO DA PÉRSIA­

EUCAlIPTOS-lAWN·ORASS-RAY ORAss-nc. ETC.

E ·TODAS AS VARIÉDADES DE fLOIl!!S OE HMeN:rE 'E"BOLBOS

&I duejllr ,_r, oolJulr ... fJr_f,rll Il••__ntM qw, ..om todo • M�Io, 1M r--

A «SEMENTEIRA, de Alípio Dias & Irmão
.

Bila Moud. dG 8U�""IJ, 178 --- T.llrs.: 37678833715 ---- PORTO

.._---------._'

Catálogo Ilustrado-Em dístribuí¢�
------=

(110)
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b) Contra as pragas, incluindo o Escaravelho da Batateira

AGUIAR Be MELLO, L.DA
Praça do Municipio, :l3·:l.o-LISBOA

GAZETA das ALDEIAS

DIDITAN "50" e "liquido"
Contendo DDT+LINDANO

OIDITAN "50" Super
Contendo D D T

VERINDAL "50", "ULTRA" e "líquido"
Contendo L I N D A N O

VERINDAL "S" Aldrine Concentrado "Dispersível"

Contra o Alfinete ou Bicha Ama­

rela do Milho �

OISTRIBUIOORÊS EXCLUSI,vOS:

Produtos

"SCHERING"
a) Contra as doenças das

Vinhas e Batatals:

COBRE "50"

COBRE "ULTRA"·

KUPFER-CURIT

Contra o Míldio ou

Queima

ENXOFRE

MOLHÁVEL "TOP"

Contra o Oídio ou

Farinha

(111)
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MOBI LlftRIO
em todos os géneros, para todos os aposentos.

USI\DQ
Temos moderno e antigo.

Temos mobiliário cem todos os tamanhos e para todos os preços.
Na nossa casa compra o rico, o pobre e o remediado.:

Também fabricamos qualquer modelo por encomenda e fazemos entregas ao domicílio.

VENDAS, TROCAS E COMPRAS D� MÓVEIS DE QUALQUE�· GÉNERO.

ANTIGUIDADES E TUDO DE VALOR.

A C a s a d a 8 M o L i li a li Usa d a 8 do Porto é na Travessa de

Cedofeita, 46 - Telefone, 25756. 3605

HERPEIOl
I PARA DOENÇAS DA mE

IlMA GO.IA O� HERPHOL
• o seu deselo de eocer

pessou, A comtchëo dese­

porece como 001 .enceruo

IA Inlleçõo è

domlnodo. e

pele é relra·
codo • eli·'
v lode. 0'1
.IMe» come- i
çerorn. Medt·
cemenlo por
excel6nclo
pero lodoll e» casos CIe eczemo húmido ou seco.

cre»les. espinhes. erupções ou ordênclo no oele.

A � !!' todas ai larmádal •�aI

VICENTE RIBEIRO & CARVALHO
DA FONSECA, LIMITADA

-I-OEN'OL--1
_I_ Sociedade !Jortugueaa _,

de Oen%gia, �dQ.

c

Importadores � Armazenistas
DE

Produtos Enológicos
Material'de I\deg,a

E----

Material de Laboratório

RUA CA PRATA 237-LISSOA
_ � _ .

MOTORES A ÓLEO '"

BAMFORD
o MELHOR A

"OTOR INGLES
'

PARA A
AGRICULTURA'
E PE.QUE"A
IHDOlfRIA

c

L IS B O A - Rua da Prata, 185, 2:°

Telefones: 2.8011-2.8014.

DIESEL
RESISTE"T"
SIMPLES
FACEIS DE
HA"J;JAR
MONOMICOS
GAAA"TlDOS

-

.._-



A'.U M E N T E
os SEUS LUCROS

DANDO AOS PORCOS

RAÇÕES QUE CONTENHAM

O Auro/ac* é o produto que contém

a Aureomicina ", (clorotetracielina) e Ó seu uso

permanente nas rações propo rcionar-Ihe-á ;

AUROFAC*
•

=
..

I_° Diminuição da mortalidade;
�.o Mais porcos por ninhada;
3.° Aumento do índice de crescimento e de engorda;
4.° Mais aumento de peso;
6.° Menor consumo de ração.

O uso diário. do Auro/ac nas rações permite que os porcos atinjam os pesos de
abate 2 ou 3 semanas mais cedo. O uso. diário. do. Auro/ac, nas rações, pou-

par-lhe-á tempo e dinheiro.
..

Utilize o Aur·ofac nas rações do.s porcos e será largamente compensado

Peça ao seu fabricante ou fornecedor, rações contendo Auro/ac

* Marcas Registadas

DEPARTAM-ENTO AGRO-PECuAmo
Cyanamid International

A Division of AmerÚJan Oyanamid Company
30 Rocketeíter Plaza, New York 20, N.Y., U.S.A.

Repres. Exclusivos para Portugal e Ultramar

ABECASSIS (IRMÃOS) & C.A
Rua Conde de Reâ o n

â

o , 64-LISBOA
Ruà de Santo António, 15-3.0 - P. R TO

GAZETA das ALDEIAS (113)



r�
COlt1EITA

SÃ
APLIQUE

Çj
. ,

ENXOFRE MOLHAVEL
.- ... __ .. __ . . . J�� ºª�_G_�_M �_L�_MÃ :

REPRESENTANTES eXCLUSIVOS:

Eficaz

Prático

Económico

Um produto da Riedel
de Hãen-Alemanha

A' venda nos Grémios da
Lavoura e no comércio local

Sociedade Permuladora
S. A. R. L.

Av. da Liberdade, 190- L I SB OA • P O R TO - Rua da Boavista, 44
Telef.48141/2 Telef.32107

«Veja o filme COSAN na T. V. às 3.a8·feiras, sábados e d e m
í

n g o s »

I

;1-----------------------------------·..--.........----------

Produtos V.A..P.-Portugal
(f'�rmuI8s Inédltal)

GLYCOL v YAP
(O Ideal da pele) A (1!Ilxlr dentffrlco concentrado)

.

O IInlco preparado que reallEa a mAxIma belua, dando II Old saliba realizado: aroma sedutor, frescura luezcedlvel •
pele o ·raro encanto da· mocldacl:e

_ p _
blgiene mãzlma

.Á VENDA NAS MELHOBES OASAS DO pAls

Deposítãríos Oerais: Ventura d'Almeida'" Pena-Rua do Guarda-Mor, 20-3.··E:sq.-LISBOA
ENVIAMOS ENCOMENDAS PELO CORREIO io. COBRANÇA 1508

Motores Diesel
..

---- OS MELHORES PARA ACCIONAMENTO DE

'�19RBS DB OZOIlO. M�R�OHS, OnUtHRo08AS. BONnS. BIC.
REDUZIDO CONSUMO - ROBUSTOS - ARREfECIDOS

POR AR OU ÁGUA ',

FACILIDADES. DE PAGAMENTO �

HARKER, SUMNER & e-, l.da
PO�TO-38, R.de Ceuta,48 14, L. do CorpoSanto, 18-LISBOA

(114) GAZETA das ALDEIAS



S,.8. /!,av,.ado,.e81-

Defendam as suas vinhas do

míldio,. pulgão e oídio
usando com resultados garantidos

CO BRE·DDT· ENXOFRE

UllronAeOlu t OtlTIIIUIOOIU.

Insecticidas • Fungicidas • Herbicidas • Raticidas

Trav. Henrique Cardoso, 19-B - LISBOA

�--------------------------..------------------..------�

Combata o

Escaravelho da Batateira
I com

DIELDAN'E

Bug Butmr
IMPORTADORES E D13TRlBUl DORE;:

Soeiedodë 5ronsoeeânieo, .edo.
Trav. Henrique Cardoso, 19-B-LIBBOA 3560

GAZETA das ALDEIAS (115)



ácido tartaricc italiano
Màntecatini \

"antiga marca appula"

(116) GAZETA das ALDEIAS

Vinicultores
peçam aos seus fornecedores esta antiga
e acreditada marca-

MONTBCATINI S. G. Milano Itália

adubos - insecticidas - fungicidas

todos os produtos químicos para agricultura e indústria

Agente

EMANUELE BARABINO
Rua da Prata, 93-2.° eSQ:- LISBOA



NESTE período que decorre entre 4 de Março findo, data d'a
566,0 aniversário do nascimento do Infante D. Henrique, e

13 de 'Novembro proximo, 5.0 centenário da sua morte, Por­

tugal volta-separa a egrégia figura do mais ilustre filho de D. João I,
homenageando <sentida e agradecidamenfe ,a sua imorredoura

memória. -

Dissemos «agwdecidamente» i e dissémo-Io porque o Infante
,D. H.emiq��·é) sem dúvida, o maior credor da vastidão e do prestígio
do actual Império Português.

Portugal era, ao tempo, apenas esta estreita orla atlântica

situada no extremo sudoeste da Europa. Demasiado estreita para
conter as nobilíssimas ambições do Infante: - a propagação da' Fé

e a dUatação do Império.
_

A conquista de Ceuta, em que tomou parte, mcrccu.o 'início da

concretização do seu maravilhoso sonho. Depois, isolado na. ponta
de Sagres, desprendido de tudo que não fosse ci realização.desse sonho,
devotou-se inteiramente cr abrir os cabóucos .dum Portugal Mai01;.

Difundindo os seus contiecimetitos náuticos" vastos para cr
época, insuflando as enerqias que trasbordavam' do seu, peito
varonil, dissipando ·o� terrores do Mar Tenebroso, loi �le o maior

artífice dos Descobrimentos Marít{inos Pottuqueses.
'

"-,. .

Se é cetto que foram outios peitos de aço que abriram ao mundo de e�tão osiotos marítimas
do mundo de hoje, não é menos certo que esse aço foi caldeado no Promontório de Sagres pela Fé,
pelá Patriotismo, pelei vontade férrea do Infante.

.
' -

Gil Eanes, Diogo Cão, Bcmoiomeu Dias, Fernão de-Magalhães, Vasco da Gama; Pedro Álvares
-Cabral figuram justamente, sem menosprezo dos que ficam no olvido, nas página-s áureas da nossa

História; mas, por mais Valorosos que tenham sido os feitos .desso heroica pléiadede navegadores,
nem por isso deixa de pertencer ao Infante a ,glória de ter sido o 'seu propulser,

Sem ele, quem sabe se' essas luminosas' páginas teriam sido escritas!

São, por isso, bem justas, bem merecidas as homenagens que ora decorrem, em todo o Portugal,
.à memória do vulto gigantesco a quem a Nação deve muito da sua grandeza actual- em território e

.em honra.

,

A Gazeta das Aldeias que, aciespeitodasua índole especial, [amais-deixou de acompanhar as

.qicuides vibrações da alma nacioJ;tal, associa-se de todo o coração às comemorações em curso, dedi­
-catuio à memória' do glorioso Infante estas evocativas linhas, e reproduzindo na capa do presente
.número o monumento com que a Cidade do Porto, sua terra natal, o consagrou para sempre.

'

SU1'1ARIO

o Infante D. Henrique .•.•
A politica nacional de produ­
_ ção e exportação ..

Exodo rural e1l.�. ag1'Ó1l0mO
.slberto Ednardo de Alarcão

Alguns atrasos técnicos da
agricultura na região de
Leîrja-e�ll[. agro As-sur da
Situa Poço '

.. . .•.•

Calendário do lavrador •...
Silvicultura-Prof. Antonio

Manuel rie Acevedo Gomes.
Cortinas florestais de abrigo

contra ventos - ."gs, silvi­
cuJlOTf.JS A. Finto Elyseu e

L. Touts a.c .•"

•.. '. .

Mais uma vez o problema do
Burgo nos montados - pro­
fessor G. 111 Bacia Nev es .•

Mirante - Conde d'Æurora ..•
O aprovisionamento artificial

das abelhas-e.llg. aoron omo
Vasco Correia Paix ão , ••.

Fundas da azeitona - lagares
cooperativos - en![. a![,'ó­
nOI1lO Ben to Leite de Castro,

Como vaiortzsr os azeites­
.

en e. a eronomo L:uís FIalho.

Considerações sobre o con-

junto tractor-reboque - eng.
a eronomo Lopes Cordeiro ..

Publicações. '. ',
.....

Caça e Pesca - Tudo Que vem
à rede ... é peixe!-,Almeida
toquei.. ,. ...••..

Secção Feminina. ',. .- '. ..

SERYIÇO DE CONSULTA�
- Patologia vegetal ...
- Enologia .... ',' ..

- Medicina veterinária
, =Dlrelto rural' .• '� ..•
Informações ...•. '

•...

Intermediário dos lavradores.

A NOSSA CAPA

Os poucos leitores que des­
conheçam o que a gravura 'cfa

'I
nossa capa representa ficarão
elucidados, lendo o artigo publi­

,

cada nesta mesma página.
J Para ele remetemos, por isso,

1 o prezado leitor.
.
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A POLÍTICA

NACIONAL

DE PRODUCÃO
,

E EXPORTACÃO
.

,

COMO referimos no anterior número,'
o sr. dr. José Gonçalo Correia
de- Oliveira, Secretário de Estado

do Comércio, antes de empossar os novos
directores do Instituto do Vinho do Porto,
proferiu um notável discurso em que tratou
exaustivamente, nos seus variados aspec­
tos, os nossos problemas ligados com a

produção e exportação, os quais, 1\0 mo­

mento que passa, nos acarretam largas
preocupáções, derivadas quer de acordos
internacionais recentemente estabeleci­
dos e de que poderemos colher largos
benefícios, quer da necessidade imperiosa
de adoptarmos métodos de produção que
satisfaçam às características actuais dos
mercados consumidores.

Era nosso désejo arquivar nestas pá­
ginas..e na íntegra, o discurso do sr. Secre­
tário de Estado do Comércio; mas o limi­
tado espaço- de que dispomos hão nos

permite mais do que reproduzir alguns
passos. Disse, ao iniciar o seu discurso,
o sr. dr. Correia de Oliveira:

«Não coube ao Governo português a

iniciativa dos movimentos de integração
económica europeia e, por isso' mesmo,
não fomos nós a dar o primeiro passo no

sentido da supressão da protecção adua­
neira e de outras medidas tendentes à
formação de vastos espaços económicos
onde venha a ser livre, dentro de condi­
ções prèviamente estabelecidas, a com­

petição entre as produções dos países
que os constítuem,

Tão-pouco alguma vez o Governo
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O sr. dr. Correia de Oliveira proferindo
o seu discurso

defendeu -'bem ao contrário - qual­
quer divisão económica no Ocidente
Europeu.

Mas a nossa situação geográfica, as

características
-

político-económicas d o s
territórios que constituem a nação por­
tuguesa, a dependência em que nos en­

contramos dos demais países do conti-·
nente, quer no que respeita ao nosso

abastecimento, quer e sobretudo no que
toca it exportação dos nossos excedentes,
impunha ao País uma tomada de posição.
perante o movimento de integração eco­
nómica europeia e perante os grandes.
agrupamentos regionais que, independen­
temente da nossa vontade, iam ser uma

realidade,

O interesse' português,' na sua mais.
vasta e' complexa expressão, impunha a

nossa presença a par dos países que,
pelo' seu poder económico-político e pelas.
responsabilidades que ele acarreta, seriem,
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em qualquer dos blocos, os grandes impul­
sionadores dos destinos da Europa.

Desejar assento, lado a lado, com as

grandes nações não foi, da nossa parte,
expressão de orgulho infundada. Não.
Justamente por constituirmos, no plano
dos poderios económicos imediatos, uma
pequena potência, é que seria aconse­

lhável tomar a posição de igualdade no

comando, pois que ela permitiria a defesa
dos nossos interesses, no presente e no

futuro, muito melhor do que poderíamos
fazer se viessemos a ocupar uma posição
de simples associado, talvez então com

menos obrigações, mas sem dúvida com

difícil intervenção nos centros de decisão.

Têm sido muitos e a muitos títulos
louváveis e úteis os esforços feitos pelos
organismos do Estado e corporativos em

prol da exportação.
Mas salvo - e esta reserva é válida

para tudo quanto a seguir afirmar-salvo
excepções, dizia, o fomento da exporta­
ção tem-se feito apenas num sentido-e-de
dentro para fora. Quero dizer, temos pro­
curado sistemàticamente impor ao estran­

geiro os nossos produtos ou os nossos

fabricas, tal como estamos habituados a

produzi-los ou como mais nos agradam a

nós: temos' ainda procurado impor ao

comprador estrangeiro as nossas técnicas
de preparação e apresentação da merca­

doria, os nossos hábitos de comerciar.

, Se é assim na concretização dos negó­
cios é, quase sempre, também nas opera­
ções de propaganda.

Ora esta atitude é a negação do jeito
de exportar, sobretudo-e é o nosso caso
- quando os produtos que desejamos
vender não são indispensáveis ao consu­

midor e quando - e é também a situa­

ção presente - o mercado é de compra­
dores.

Se quisermos decididamente aumentar
as nossas vendas teremos, decididamente
também, que nos resolvermos a conquis­
tar o consumidor e o intermediario estran­

geiro e, para o conseguirmos, haveremos
de fazer o propósito dy nos moldarmos

quanto possível aos caprichos, necessi­
dades e exigências desses intermediários
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e desses consumidores. Há que reconhe­
cer que eles, e por isso que são clientes,
se não têm semprerazão terão qualquer
coisa que, no plano prático, a equivale,
e que é o direito de livremente optarem
por quem melhor os satisfaça.

Por outras palavras: a força de atrac­
ção dos bens oferecidos depende da sua

constante adaptação (em qualidade, apre­
sentação e preço) às variações da procura.

Assim como há usos, e costumes que'
se perdem, também os produtores enve­

lhecem e acabam por desaparecer da vida
ou das necessidades do consumidor.

Vou dar um exemplo:

Se olharmos a evolução a longo prazo
das vendas de vinhos do Porto e de Xerez
no Reino Unido, notaremos que à roda
dos anos de 1929 e 1930 as quantidades
médias anuais exportadas andavam por
cerca de 251 mil hectolitros para o Porto
e 62 mil para o Xerez. Se tomarmos
agora o quinquénio 1953/58 notaremos,
com justíficada preocupacão, que as expor­
tações se situam hoje em 73 mil hecto­
litros para o Porto e'121 mil para o

Xerez.

Isto é, enquanto que a exportação de
vinho do Porto se redúziu a menos de
1/3, a do Xerez é hoje, o dobro do que
era então.

Mesmo que admitamos ter sido mais
bem orientada e mais intensa a propaganda
de Xerez em Inglaterra, isso não poderá
nunca explicar, por si só, o espantoso
favor que este vinho ali, goza presente­
mente, tanto mais quanto é certo serem

os mesmos os direitos que um e outro
vinho pagam.

A explicação tem que ir buscar-se à
alteração das condições de vida no Reino
Unido e às novas exigências daí resul­
tantes. Os aperitivos, tomados a correr, e

orientados, cada vez mais, não no desejo
de acordarem o apetite mas de o ador­
mecerem, criam a necessidade de um

outro tipo de bebidas, a que o Xerez cor-
,

responde melhor que o Porto, pelo menos

o Porto tal como ele tradicionalmente 'se

apresenta em Inglaterra.
Agrade-nos ou não, esta é a realidade.
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E, perante ela, se quisermos que o

Porto recupere no Reino Unido a posição
de dominância que outrora lhe coube, o

único caminho que nos resta é a prepa­
ração de um vinho que, pela sua exce­

lente qualidade e alto grau de adaptação,
sirva, melhor que outro, o prazer de
comer amêndoas carregadas de sal.

Sabemos, por exemplo também, que
em França muitos consumidores prefe­
rem o Vinho do Porto encharcado por
um chuveiro de sifão e atordoado por
uma pedra de gelo.

Compreendo que para quantos nos

habituamos a gostar do «Porto» no esplen­
dor das suas qualidades sápicas, esta
ideia de o transformar numa espécie de ,

limonada se assemelhe a crime de lesa­

-majestade, mas isso não deve conduzir
ao abandono do propósito de preparar­
mos, e dia a diamelhorermos, a qualidade
de um vinho para beber com sifão e gelo.
O que importa é convencer esses secto­
res do consumo de que, na verdade, para
'um refresco desses, nada há melhor que
certo tipo de bom Vinho do Porto.

Fique bem esclarecido não estar no

,meu pensamento o abandonar-se para a

Inglaterra, para 'a França, para onde quer
que seja, a exportação e a propaganda
do Vinho do Porto com as características

que dele fizeram um dos 'mais célebres
vinhos do Mundo.

É evidente que haveremos de fazer
tudo para manter e alargar a' procura
desse tipo de vinho de sobremesa.

Penso .apenea qu�, a realidade nos

impõe que, a par desse esforço, façamos
um outro e esse dirigido à satisfação de
novas necessidades que o Vinho. do Porto
pode satisfazer, mantendo sempre o alto
nível da sua' qualidade - por isso que a

qualidade será a única característica em

que não deveremos transigir; seja qual
for o produto' de exportação que estiver
em causa.

Pode dizer-se que a propaganda se

destina a alterar o gosto dos consumido-
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res e que a faremos justamente para os

Convencer a adaptarem-se aos produtos
que lhes desejamos fornecer.

'

Isso é verdade, Mas não se esqueça
também que a modificação das preferên­
cias têm os seus limites: podemos, pela
propaganda, levar o consumidor a trocar
o aperitivo que bebia por um Porto seco i

ser-nos-á, no entanto, muito difícil con­

vencer esse consumidor a não tomar

aperitivos e guardar-se para os vinhos de
sobremesa.

Se quisermos aumentar as vendas,
teremos de transigir, que fazer conces­

sões?

- Sem dJvida. Mas isso que importa?
- O nosso objectivo dominante não é

lutar ingloriamente pela manutenção de
um certo tipo de Vinho do Porto.

,A nossa preocupacão última é outra
e mais alta: é ela a de rasgarmos cada
vez maiores perspectivas à vida de quan­
tos a vida tem enraizado nas escarpas do
Douro e no comércio dos seus produtos.

Quanto a este objectivo é que não

pode haver nem transigências nem
renúncias.

Falei do Vinho do Porto mas o signi­
ficado do que disse é válido para toda a

exportação.
.'

Não vale a pena examinar, agora e

mais uma vez, as características, de todos
conhecidas, dos nossos excedentes expor­
táveis-a pequena diversão dos produtos
componentes, o baixo grau de essencia­
lidade do conjunto, a dominância do sector
agrícola, o fraco valor do trabalho adicio­
nado, no conjunto das mercadorias expor­
tadas -estas e outras características dos
excedentes vendidos ao estrangeiro são
suficientes para revelarem, em toda a sua

verdade, a premènciá com que ao país se

põe a necessidade de uma rápida expansão
de produção agrícola e industrial. -

GAZETA DAS ALDEIAS



(Continuaçëo do n.o 2419, pág. 218)

5, "Miséria imerecida"
-

VIMOS em artigos anteriores, o que
/ se pode entender por êxodo

. agrícola, como ele nasce e quais
as suas causas, como se desen-

,

volve no tempo e no espaço.
, Iremos ver ágora como pode o mundo
rural defender-se do declínio sempre cres­

cente da contribuição da agricultura para
'Û rendimento nacional e, depois, como,'
para satisfazer os apelos de uma massa

, sempre crescente de. consumidores a par­
tir de um número cada vez mais restrito
de produtores agrícolas

.

(tomada aqui a

expressão em seu sentido mais lato, isto
é, de todos quantos colaboram no pro­
-cesso produtivo da terra), pode ele fazer
face à fuga dos trabalhadores agrícolas
'para novos sectores da actividade eco­

nómica.

Portugal, com 49 % da população
.activa no sector primário, 24 % no se­

-cundárío e 27 % no terciário, em 1950,
via' nessa data os diversos sectores das
.activídades económicas' contribuirem

Aspectos da mecanizacão da auricultura em França
Neste trabalho do nosso prezado colaborador,

-eng-Prancisco Mendonça, saiu uma gralha que con­
'vêm rectificer.

Assim, na legenda do mapa que o acompanha
'e na última linha, onde se lê «infer. a 0,8 ha» deve­
-se ler «infer. a 0,3 her».

Fica assim a rectificação feita, cem as nossas

-desculpas,
'

.
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muito desequilibradamente para o rendi­
mento nacional (Produto Nacional Bruto).

Enquanto 49 ojo da população activa
- empregue na agricultura, silvicultura,
pecuária e pesca - somente dava origem
a 27,9 % do P.N.B., 240;'0 da mesma po­
pulação activa total, a do sector indus­
trial, e 27 ojo correspondente aos « servi­
ços» contribuíam, respectivamente, com

33,4 e 38,4 para o P. N. B.
Não admira assim que, dessa discor­

dância entre as percentagens da popula­
ção activa empregue em cada sector das
actividades económicas e a contribuiçâo
respectiva para o rendimento nacional
resulte uma acentuada desigualdade entre
os rendimentos médios anuais que eram,
à data do último censo, da ordem dos 8,3
contos por pessoa nas actividades primá­
rias.tde 19,8 no sector industrial e de 20,4
lib 'sector terciário.

,

� 'Verificem-se assim,' bem nitidamente,
as

.

condições de extremo desfavor dos
profissionais agrícolas, documenta-se bem
a «miséria imerecida» do nosso munde
camponês.

'

,',
E se não esquecermos que na capi­

tação média correspondente ao sector
agricola se escondem grandes disparida­
des de rendimentos, ficaremos a fazer
uma pequena ideia do baixíssimo nível de
vida a que está condenada a maioria dos
rurais portugueses.

E tempo de atacarmos este triste pano­
rama de miséria ...

Dois caminhos restam ao mundo rural,
melhor diríamos ao sector agrícola, para
elevar os rendimentos médios índíviduaís:
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ou aumentar, fortemente, o rendimento mes propósitos da. p olí tic a económica

global originado no sector, conservando contemporânea. O problema está em en­

a mesma população activa, ou lançarem- contrar o novo campo de trabalho para
-se os seus profissionais na via dolorosa, os rurais-vítimas do desemprego oculto
sem dúvida, mas que poderá ser salutar, ou declarado. O problema está em encon­

do êxodo agrícola. trar os necessários ritmos da expansão
Para se conseguir aquele primeiro·' económica ( ... ) para proceder a um novo,

objectivo, ou se teriam de rever, aumen- ajustamento da vida social» (I).
tando, os preços dos produtos agricolas
na origem, ou se teria de íncrementar a

produtividade da terra e, por via disso, a

do trabalho visível. A primeira destas
soluções não nos parece viável na gene­
ralidade, agora que se confirmam pers­
pectivas de integração do mundo portu­
guês em espaços económicos de vasta

projecção e temível concorrência (não
quer isto dizer, no entanto, que uma ou

outra distorção de preços não pudesse e'

devesse ser corrigida, nem sequer que o

intermedíerísmo, que a mais das vezes É'
parasitismo, não devesse ser eliminado

para real benefício da comunidade), e a

segunda corre o risco de alcançar a satu­
ração do mercado para alguns produtos,
com o consequente aviltamento de pre­
ços que o agricultor, infelizmente, bem
conhece.

. Afirma o prof. Castro Caldas, com a

sua incontestável autoridade, que «não é
fácil aumentar·o rendimento na agricul­
tura sem criar .um estado permanente de
crise de sobre-produção, que muita vez é
simultâneamente de sub-consumo. Os ho­
rizontes de produção agrícola são provi­
dencialmente . vastíssimos e todo o plano
de fomento de produção é sempre posto
em risco quando se alcança o limite das
necessidades de consumo» (I). E, porque
ninguém de mediano bom senso pode con­

testar tais palavras - e os próprios factos
seriam o melhor desmentido dessas outras
afirmações -, resta-nos, - como principal
caminho a percorrermos, o êxodo agri­
cola, que não deverá revestir o carácter
do nosso actual urbanismo, mas sim o de
uma' salutar. mobilidade profissional para
novos sectores da actividade económica
que urge desenvolver e fortificar. .

«Este programa, simples na sua feição
teórica, constitui a essência dos mais fir-

(1) Eugénio de Castro Caldas - Problemas de

Sociologia Rural, p. 39, I Curso de Sociologia Rural,
edição da J. U, 0, de Agronomia, 1056, Lisboa.
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* *

Em cada dia que passa, vai-se radi­
cando na consciência colectiva dos povos
que nenhum país poderá permanecer
«essencialmente agricola» se não quiser
unir-se, de uma vez para sempre, a «civi­
lizações decadentes». E os exemplos que
na própria terra portuguesa se' vão afir­
mando (veja-se o caso dos interiores ser­

ranos do Continente), devem atrair as

nossas melhores atenções para a gravi­
dade de uma política económica que per­
maneceu demasiado tempo centrada no

saudosismo dos tempos dos nossos Avós ...
Já hoje «as próprias agriculturas mo­

dernizadas, que exportam os seus' produ­
tos para o mundo inteiro, representam no,

máximo a quarta parte do rendimento do
seu país: o desenvolvimento destes paí­
ses, aparentemente alicerçado na agrícul­
tura, é acompanhado de' um decréscimo
relativo da agricultura no seio do rendi­
menta nacional j mesmo na' Dinamarca,
mesmo na Austrália ou na Nova Zelândia,
os sectores não agricolas desenvolvem-se
mais depressa» (2) j apaga-se ao mesmo

tempo a representação dos profissionais
agricolas na população activa total: e com
23,5 % a Dinamarca em 1953, com 18 010
a Nova Zelândia em 1961, com 16 % a

Austrália em 1947, com 11,8 ajo a Holanda
em 1955, haverá razão para que se conti­
nuem a considerar esses países corno

agrícolas?
'

Para além dos países tipicamente in­
dustriais de alto nível de vida, são agora
os próprios países evoluídos de economia
aparentemente alicerçada na agriculture
a darem-nos o exemplo de que importa,.
transferir a população activa agrícola, em
condições de subemprégo ou de desem-

(1) 'Eugénio de Castro Caldas-Ob .. cit., pg. 39.
(2) Marc Latii -'- L'évolution du revenu agrí­

cole, p. 37.
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prego declarado, para novos sedares da
actividade económica.

E compreende-se fàcilmente que assim
seja. E que «a diferenciação profissional
corresponde a uma diversificação do apro­
veitamento do p o ten c i a 1 produtivo do
meio, a um acréscimo bruto, pois, das

disponibilidades. Um grupo de população
diferenciada utiliza, por defini ç ão, um

maior número de recursos que um grupo
fundiàriamente rural. Por outras palavras,
um dado meio geográfico ( ... ) mostra-se
capaz de manter uma população mais

de . inércia»; mas, se elas meditassem na

lição que se pode colher do quadro abaixo
publicado talvez perdessem um pouco da
sua «inércia» e se tornassem em mais uma
das operantes alavancas do Progresso
que o país exige ... porventura contra os

seus interesses partículares.
E, cientes da «tendência do nível de

vida m é d i o em ser progressivamente
influenciado pela actividade industrial» C),
não procuramos «exclusivismos» de favo­
res da política económica para o sector

agrícola... como os não concedemos ao

O Produto Interno Bruto (P.I.B.) Português
(ao custo dos factores, preços de 1953)

-

1938 1956
Acrëscjmo

Unidade: I 0/0 do Unidade: I 0/0 do entre
1.000$ P.I.B. 1.000$ P lB. 1938-1956

Produto nacional. . . . . . . · . 30.747 46.857 + 52

Originado na Agricultura.. · . 9.486 30,8 12.204 25,9 + 29

Originado na Indústria . ._. · . 9.45� 30,7 18.270 38,9 + 93

Obs.: A parcela do P.I.B. originada na Agricultura engloba a agr lcultura, silvicultura e pecuá­
na: a originada na Indústria diz respeito aos sectores das indústrias extractivas, transtorma­
doras e da construção, electricidade, gás e água. Os elementos foram colhidos nos quadros
.estattstícos anexos à «Contriburção para o estudo do programa de desen vol vimento económico

-

a .efectuar no sexénío 1959-1964», Lisboa, I.N.E., 1956.

numerosa por diversificação de activida­
des ou, para efectivos iguais, presta-se a

um acréscimo notável do nível de vida
médio quando, a um sistema de mobili­
zaçào singular, se sucede um sistema de
mobilização plural dos recursos» (').

Contra o êxodo agrícola erguem-se,
ainda hoje {I), muitas e poderosas «forças,

(1) Pierre George - Introduction à l'étude

géographique de Ia population du monde, p. 101,
cahier n.O 14 des «Travaux et documents» de l'Ins­

titut National d'Études Démographiques, 1951,
P. U. F" Paris.

sector industrial. Mas, compenetrados do
sentido das «ínterdependèncias» I apoia­
mos a afirmação de que «um dos capítu­
los da moderna Política Agrária é a Polí­
tica Industrial... ou, melhor, certa Política
Industrial» (2).

(1) Ruy Ennes Ulrich, J. Ferreira Dias, C. Alves
Martins, F. Monteiro Grillo e J. Ferreira do Amaral
- Conveniência da Industrialização, p. 6, II Con­

gresso dos Eco�omistas Portugueses, 1957, lÍisboa.

(2) Eugénio de Castro Caldas ,:_ Industriali­
zação e Agricultura, p. lû.
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Alguns atrasos

técnicos da agricultura
na região de Leiria

Por ARTUR DA SILVA POÇO
Engenheiro agrónomo

A tão gasta afirmação de que a

«lavoura é a arte de empobre­
cer 'alegremente» toma foros de
verdade incontroversa quando

se analisam certas culturas e détermina­
das técnicas.

Vêm estas palavras a propósito de
certos amanhos realizados com o milho

algures no nosso País.
No sul da província da Beira-Litoral

não se verifica ainda a .existência de
semeadores ou sachadores, hoje já tão
vulgarizados em grande parte do noroeste

português. Todas as técnicas culturais são,
pode dizer-se, ainda o mais rotineiras pos­
sível, desde a lavoura e preparação do
terreno até à colheita e ceifa dos pés de
milho.

-,

Aquando da realização da sementeira,
uma junta de bois ou vacas de trabalho
reboca o charrueco, a passo próprio de
boi, cada junta, quando lavre e grade a

terra, não trabalha mais que 1.600 a 2.000
metros quadrados (a diferença verifica-se
quando o trabalho é a jornal ou por conta
própria, mais desenvolto no segundo caso)
-=-a chamada geira-e atrás do charrueco,
além do lavrador, segue uma,mulher a

lançar os grãos de milho no fundo do rego -.
Quando as plantas atingem a quarta

ou quinta _ folha é dado início à sacha,
realizada manualmente.

Numa época em que a deserção dos
campos é assaz conhecida e notória a

falta de braços para os trabalhos, agrico-
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Molho de folhas dependurado na cana do milho

las, a altura das sachas représenta um

periodo crucial para os agricultores, dado .

que, verificando-se o desenvolver vegeta­
tivo de dia para dia, o corte e arranque
das ervas daninhas e mobilização da
camada superficial não se coaduna com a

rapidez que seria necessária para uma

sacha bem executada.
.

Esta operação cultural é realizada
principalmente por mulheres a auferirem
um salário diário de 15 a 20$00 e a traba­
lharem desde as 10 horas até ao pôr do
sol, com 3 horas para refeições; nesta
conformidade, o trabalho útil reduzír-se-á
a cerca de oito horas diárias. Esta rotí­
nice de trabalho terá forçosamente que
conduzir a um encargo bastante elevado

para a cultura do milho.
,

Todavia, nem só a sacha é a operação
ainda rotineira, pois seguem-se na altura
própria outras técnicas culturais conside­
radas, hoje, fora da actualidade. Assim,
chegada a altura da desbandeira, é esta
feita por mulheres ou homens" os quais,
cortando os lançamentos acima da espiga,
os conduzem em seguida a' locais onde

possam secar e só depois de secos são
fornecidos aos animais.

Mais tarde, quando as plantas come­

çam a tomar .a cor alourada car-acteris­
tica, sintoma de quererem atingir ou apro­
'ximar-se da maturação, entram, na seara
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de milho, mulheres, a fim de riparem às
plantas todas as folhas e as atarem em

pequenos molhos que são pendlfrados em

Milharal cum as folhas reunidas em molhos S1,lS­

pensos das canas.

algumas canas de milho' a fim de que se

complete a seca dessas mesmas folhas,
Separados os órgãos elaboradores à planta,
esta acelera a secagem da c_ana, mas o

grão sofrerá, evídentemente, com isso,
pois, isolado das folhas, deixará precisa­
mente de dispor dos órgãos que trans­
formem os princípios 'Ílutritivos até ao

ponto em que poderão estar aptos a serein
aproveitados como substâncias de reserva.
Consequentemente, o tamanho do grão �
o peso específico serão mais reduzidos..

Com esta técnica- do corte das folhas,
enquanto' a planta ainda está verde, a

maturação é apressada e togo que as

camisas das espigas atingem a cor palha,
'

própria, novamente. entram .na sea�a
'

as

mulheres para cortarem' as espjgas'janta­
mente çOÎIl. as camisas que, à noite, são
separadas à luz da candeia. Por .conse­

guinte; fíca no terreno il seara' de milho
reduzida, aos canoílos, os .quaís são, mais
tarde, . cortados

à enxada ou à foicinha
(corte por vezes efectuàdo e� Dezembro]
e transportados para caminhos, a fim de,

,

com o -tránsíto, serem' pisados; só depois
disso serão levados posteriormente para
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estrumeiras ou montureiras e misturados
com outros estrumes ou matos.

Descritas, em linhas gerais, algumas
das técnicas culturais do milho, verifica-se
que, devido aos processos ainda bastante
rotineiros que são usados e numa época
em que a lavoura se debate com Ialta-de
trabalhadores e com salários elevados, a

cultura ficará bastante onerada; com os

preços .actuais do produto é, pois, fatal
que conduza o empresário agricola a sal-
dos negativos. .

A confirmer O_, que .se acaba de dizer,
poderão ser citados, para um hectare de.
cultura de milho, algumas despesas efec-:
tuadas para um regadio, numa proprie­
dade dos arredores de Leiria:

Estrume, . . . . . . . . . . . .. 18 car. a 100$00 1.800$00
Lavoura e gradag,em .. � 6 g. b. a 120$00 720$00
Sementeira. . . . . . . . . . . . 6 j. m. a 15$00 90$00
Sacha (uma única) .... 120 j. m. a 15$00 1.800$00
Desbándeiramento. . . . . 5 j. m. a 15$00 75$00
Desfolha das canas. . .. 25 [, m. a 15$00 375$00
Apanha das espigas. .. 25 j. m. a 15$00 375$00
Corte das canas... . . .. 3 j. h. a 25$00 75$00

Temos assim para' as. despesas efecti­
vas enumeradas um t o tal <le 5.310$00,

.'

•

Corte da carra do 'mllho à enxada
, _'...... 1

...�.�..:
.

", ' .... "f." •

.

:.:
�. :_
'. ", .;!�.. '

sehdo .�.�e�dirdento b�uto sl:lbséqtièn"te de
2.750 kg de milho ou seja um valor de
6.050$00; se a este adicionarmos a.produ-



ção de 225 litros de feijão com um valor
de 900$00 teremos um rendimento bruto
total de 6.950$00.

Analisadas estas verbas, verifica-se que
por elas são absorvidos cerca de 7-5 o{o
do rendimento bruto e que nos trabalhos
considerados mais rotineiros (modo coino
ainda são efectuadas as lavouras, semen­
teiras, sachas, desfolha, corte das canas e

apanha das espigas) ficam 60 % do ren­

dimento bruto dos produtos principais.
E para as restantes despesas efectivas

(mondas, regas, adubações - de cobertura
muito frequentes na região, descamisa­
gem, descar'Ûlamento, secagem do grão,
-etc.]? Chegarão os restantes 25 %? E em

caso afirmativo, como serão. cobertos os

:riscos do empresário,· a sua remuneração
como gerente da exploração, os juros dos
capitais circulantes, dos capitais de explo­
ração, dos capitais fixos, terra e benfei­
torias, etc.?

Não restam dúvidas que em face da
realidade e preços por que estão a ser

pagos os produtos à lavoura. os agricul-­
tares terão de enveredar par técnicas
mais modernas e adequadas, procurando
reduzir os encargos efectivos de modo a

poderem, no fim do ano agricola, contar

com saldo positivo ou então continuará a

'ter cabimento a afirmação citada no início
destas linhas.

Príncipalmente a sacha, a absorver
cerca de 25 a 30 % do rendimento bruto
(e isto para uma única sacha anual), poderá
ser bastante reduzida se em vez das mu­

lheres com o sacho, a enxada ou a sachola,
for utilizado

-

o sachador, quer p-uxado
mecânicamente, quer rebocado por, um
boí. ou vaca de trabalho, como alieis é bas-­
tante frequente ver-se tanto no noroeste
português como na parte norte da pro­
víncia da Beira-Litoral, onde predomina a

pequena propriedade. Só d est a forma
poderá vir a ficar algum saldo para cobrir
os empates de capitais dó empresário e

tirar das terras os juros que são de-.
vidas.

Na actualidade, terão o agricultor e o

empresário agrícola de procurar utilizar
os recursos que lhe são postos à dispo­
sição, por forma a poderem produzir o

máximo com o mínimo de despesas; ba­
seando as SUÇlS decisões em regras e

métodos c o m fundamento científico, e

abandonarem definitivamente o empirismo­
e o improviso em que muitos ainda se­

encontram embrenhados.

'250 GAZETA DAS ALDEIAS-



Calendát1id do

Nos eamp'os sacha dos batatais e decrua de milhos que.

se tenham semeado cedo e a intempérie

INICIAM-SE as lavouras nas terras de tenha poupado. Nestes casos e sobretudo
pousio, que durante o Inverno não

-

l1e�te ano, aqu�las adubações! a que
foram trabalhadas pela charrua; estas '; aCl�a nos reíerimos.. podem. evitar pre­
terras devem depois set gradadas, o .juízos grandes.

-que facilita o desenvolvimento �e ervas
.ruíns ou daninhas de modo a, mais tarde,
poderem ser arrancadas com nova grada­
gem ou com o trabalho dos escarificado­
.res e, .ainda seguidamente, com ?l lavra
'que precede a sementeira.

Desnecessário será relembrar que a

,destruição das más ervas deve ser preo­
cupação .

constante do ,lavrador. E hoje,
-em muitos casos, este trabalho é bastante

.si�p�ificado, recorrendo-se à menda qui­

.mice.

As sementeiras feitas durante Março,
.se é que foram feitas e o mau tempo ,as
poupou, devem ser sachadas neste me�.
. Relembram-se as mondas, embora admí­
tamos que pouco haverá que mondar,
-dada a intempérie que suportamos de
Norte a Sul. .

Nas terras secas, onde seja po?sivel,
.semeia-se o milho e cereais de Primavera:
.a igual trabalho se procede nas terras

.Iundas, se o estado do terreno o permitir.

.Mas o lavrador bem sabe como deve con-
.' -duzír-se em 'anos anormaís: quanto 'ao

tempo, como este decorreu até agora.
Não, devem esquecer os pastos e bem.

.assím as adubacões em cobertura, esco­

.lhidas convenientemente e não da acaso

ou por palpite. E o lavrador, no caso de
-dúvídas, tem sempre a quem recorrer parà
escolha dos fertilizantes que deva empre­
gar para obter bom resultado das adu-
.baçôes,

_

. .Por últímo.. chame-se a atençao para a

/
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Nos viohedos

Ainda se podem plantar bacelas ou

enxertar os que em devido tempo tenham
. sido plantados.

_

Se não estiver concluida - e nao deve
estar em muitos pontos por o tempo o não
ter permitido - urge concluir a eÍnpa ou

erguida. Relembram-se ainda as aduba­
ções, de que tão bom resultado pode
obter-se, em especial nas vinhas já um

pouco cansadas. Sobre a esc_olha dE? fer­
tilizantes, tenha-se em atençao as lmhas
que acima ficam, acerca do assunto .

Deve ter-se em conta que de um dia
para o outro a temperatura pode elevar­
-se, sendo assim de temer um ataque de
míldio ou oidia, a que os pâmpanos mal

. resistirão. ",',

Se em anos normais o viticultor pre­
cisa de olhar continùamente pelos 'seus

vinhedos, de, mod'o a evitar surpresas
sempre deMgra��vèis, neste, a. atençãotem de .ser c o'ns tant e , Pulvenzadores,
enxofradeiras e as drogas necessárias
-enxofre e sulfato de cobre-devem estar
à mão pard de pronto serem utilizadas
em caso de necessidade..

Nos pomares

Se nos anos que decorrem normal­
mente, Abril-é sempre um mês de intenso
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ÉPOCAS DA SEMENTEIRA, PLANTAÇÃO E COLHEITA NO CENTRO DE PORTUGAL

Plantas 3pocas de ílPocas da ílpd'cas da
sementeira plantação colheita

---�--I-----I------,-----
-'

Ab' b Março
o ora, me- Ab 'Ilancia e melão Ma��

Plantas ílpocas de ílpocas de ílpocas de
sementeira plantação colheita

\

Couve: galega .. Todo o ano Todo o ano- F., Julho
P. Agosto
Agosto
Setembro

------ -----,----- ,-----

Outubro
Novembro
Fevereiro

Alfac e e, chi' Março
cória .

-

Abril
· Maio
Junho
Julho
Agosto

Não se - Dezembro
transplan- Janeiro

tam Fevereiro
Março Ao fim de
Abril 21/, meses
Maio Ao fim de

��J��ho 2 w-esEts

F. Julh9
F. Agosto

Alho.

Espinafre de In- Todo o ano
glaterra.

3 a4meses
, depois

Alho-porro

Novemb. a Maio
F. Dezemb. Junho'

Ervilha

Espinafre
roflay .

Outubro
Novembro

·

Março
Abril,

Abril
Maio
Julho
Agosto

Fevereiro

d v, Marçoe 1- Abrir
...

Agosto
Setembro

- Maio
- Junho

.
- Julho
- Novembro
-

' 'Dezembro

Fava. · Outubro

Feijão
-- Fev:ereiro a

" Agosto

Nabiça. · Todo o ano

Outubro
Fevereiro

·

Março
Maio

Dezembro
F. Março
F. Abril
Junho

Março
Julho

-, Agosto
Setembro

. t: .•
Batatá -.
....... '

(.

Fevereiro
Marco
Abril
Agosto

Maio
Junho
Julho
Novembro

Cebola. Setembro a Novembro Maio a M.
'.' •. Març-o

'

"',

a'Junho Setembro

Cenoura. Fe�ereit<{a '
,

· Novembre:
"

Nabo

Maio

3mesesde­
pois

· Todo o ano

Ao fini dé
,

, 1 1/2 -a 2_
meses

4 a6meses
depoi.s

/

Pimentos

,
4i� ,5 m,eses Rabanete _

: depois"
.

_______ , __--·_�_.�-'I--�--I.�'--fJ�''_'�;'.'_'_

-

Outubro a
Nabo de (grelo) . Dezembro

-

Fevereiro - F.-Abril;-
Março Maio

; -

-

-

Beterraba · Abril - Junho Março -

Maio - Julho Pepino- . :;". .. Abril -

F. Novem.L - Março Maio -

,

Janeiro a

Março
-o

.

Julho
, Agosto
Setembro

Fevereiro
· Março
Abril

Abril
Maio
Junho

Agosto
Setembro
Outubro

· Todo o ano
Aofim de 1
a � meses

Janeiro
{ Fevereiro
·

Março
-

F.'Março

Março
Abril
Maio
Julho

Junh.v.Iulh.
Agosto
Setembro
Outubro

i.,. · Todo o ano

•

Todo, a ana

C o u v e portu- Tod� ;�riô Tbdo � a�o 3 à ,4 meses
guesa '

, .. ;J
'

".. depOIs, Tomates.
�

•

, T
:. >:" ' !

Dezembro' Março jririh� .

Couve repolho Fevereiro P: Abril t-: Julho ,-"

Salsa.
e couve lorn- Março Maio ..

Agosto
barda . Julho Agosto F. Dezembro .

F. Agosto F. Setemb, Fevereiro Hortelã ; ,...;c... .. Setembro -

Todq o anŒ

,p • Princípios de... M = Meados de... F Fins de ...
. - .�-: �..'
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e constante trabalho para o pomareiro, luta contra as doenças e vários parasitas
neste, que decorreu como todos sabemos, que depredam as árvores de fruto; por
esse trabalho é redobrado, como costuma isto recorda-se:
dizer-se: as enxertias que não foi pos- Pulverizar, com calda bordalesa, con­
sível iniciar .na segunda quinzena de .tra o pedrado e lepra do pessegueiro;
Marco. tem agora de efectuar-se com aplicar os remédios, nestas páginas tantas
canseira, para que es tej am concluidas vezes indicados e que seria longo repetir,
quanto antes. Far-se-ão enxertos de garfo contra as lapas ou escamas dos citrinos;
em ameixoeiras, pessegueiros, d arn a s- proceder de igual modo contra os vários
queiras e cerejeiras, em primeiro lugar, e pulgões, o bichado ou traça, e outras

depois os das _pereiras e macieiras.
, pragas.

Concluidas as enxertias, cava-�e e
_

No caso de dúvidas, quer sobre a

limpa-se o terreno do pomar. causa do mal, quer sobre remédio a empre-
Outro trabalho intenso neste mês é a gar para o combater, o nosso serviço de

ÉPOCAS DE SEMENTEIRA, PLANTAÇ.\O E CULHEITA NO ALÓ;\RVE

(Segundo o engenheiro agrónomo Lopes Ribeiro)

Plantas Épocas de Épocas de Épocas de
sementeira plantação colheita

Abóbora ..

Janeiro a Maio a Ou
Março

-

tùbro
---

Alface ...
Setembro a Novembro Fevereiro
Novembro a Fevereiro Maio

-
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..

-

a Janeiro Junh

"

Novembro F. Junho
Alho. . . · ...

-

a Janeiro Julho
,

- Janeiro aF. Abril, Mai
·
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-
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.'
----- ---

Março F. Maio
Agosto a
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Abril
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"

Setembro a
-

Maio a
:Beterraba .. ·

Dezembro Novembro .

Julh
---
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Setembro e Novembro Julho a S
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--

C·enoura. · ..
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- Todo o an
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-

--
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-

---

-

Ervilha. · Todo o ano - Todo o an

Plantas Épocas de Épocas de Épocas. de
sementeira plantação colheita
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-----

-
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eijâo .. Marc. e Ju- , -,
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-
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.'
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-
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ornate Outubro a Janeiro a Maio a
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consultas indicará prontamente o que
mais convirá fazer-se.'

Nos olivais

Apressar, tanto quanto possível, as

podas, certamente este ano atrasadas. a

alimpa ou poda não deve ultrapassar o

fim do mês nas zonas m a i s frias . nas

zonas de temperatura mais amena devia

já ter. terminado.
.

Proceder à limpeza dos troncos e per­
. nadas, que já deve ter-se iniciado nos

meses anteriores, como foi indicado nas

breves :riotas aqui publicadas.
Nas regiões mais frescas ainda será

possível fazer a plantação dé tanchoeiras.
Relembra-se ainda o trabalho indicado no

Calendário referente ao mês ant e ri o r:
mobilizar o terreno e aplicar adubos cri­
teriosamente escolhidos.

Nas Lortas

O lavrador pouco deve ter podido
cuidar, nestes trinta dias passados, das -

suas culturas hortícolas, que tanto podem
concorrer para o rendimento da sua pro­
priedade. Será necessário' agora proce­
der a trabalhos índícados.no último Calen­
dário, especialmente tratar da limpeza do
terreno, - libertando-o de ervas daninhas.

Quanto a sementeiras e plantações,
chama-se a atenção para os .doís quadros
juntos e ainda para 'o, publicado na pá-

o g in a 179, do número referente a 1 de
Março (n.o 2418), no qual se indica as

épocas de sementeira, plantação e colheita
no Norte do País; nos hoje publicados são
dadas idênticas indicações para as regiões
do Centro e Algarve.

Cuidar dos morangueiros, cuja cultura
é sempre das mais rendosas, libertando-os
das ervas ruins e suprimindo-lhes os bra­
ços, que comem muito e não produzem; e
tratar da adubação conveniente, se ne­

cessária for.

No. jardins
Muito pouco deve ter sido possível

trabalhar nos jardins durante o mês findo.
Haverá que cuidar-se agora da mobiliza­
ção do terreno e convenientes adubações.

As roseiras necessitam especial aten­
ção neste periodo. Não esquecer que a

cultura da flor não serve apenas para
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deleite; pode constituir apreciável fonte
de rendimento.

Quanto a sementeiras da época, não
nos é possível ainda hoje, por falta de

espaço, publicar o calendário a que alu­
dimos no número referente a 1 de Março.

'

Nas matas

Nos pinhais combatem-se as invasões
do qotqullio, arrancando, se tan to - for

necessário, os pinheiros atacados, que
devem ser imediatamente queimados.

Podem fazer-se ainda sementeiras de

pinheiro e ultimar-se a colheita de pinhas
para a extracção da semente. Fazem-se
limpezas e desbastes onde sejam acon­

selháveis.
Cuida-se com a maior atenção dos

soutos, procurando tanto quanto possível
melhorá-los.

É no arvoredo, que, no princípio de
Abril, a seiva começa a circular, faci­
Iitando' o descolamento das cascas. É pois a

ocasião própria para o corte de .vares de
vimeiro, destinadas à indústria da cesta­
ria, desde que se pretenda o descasque e

branqueamento da vara. Se assim não for,
é preferível fazer p corte durante o Inverno.

Proceder às últimas sementeiras e

plantações das espécies de folha caduca,
semear e plantar resinosas.

Podar e limpar os castanheiros man­

sos, eliminando a madeirá apodrecida,
defendendo depois as feridas, caio as pas­
tas ou argamassas apropriadas.

Proceder à ]esinagem, respeitando
sempre as disposições regulamentares. I

Nas adegas e celeiros

Quanto às adegas, os trabalhos da
mês são a continuação dos indicados para
o mês anterior: limpeza geral da adegar
atestas; trasfegas; verificação do estado
deis vinhos e cascaria, para notar a tempo
qualquer fuga; e continuar com o engar­
rafamento quando o tempo se apresentar
propicio.

Nos celeiros, vigiar cuidadõsàniénte os
cereais; muitos dos insectos que atacam
os cereais, com a elevação da tempera­
tura ambiente, despertam do seu sono

hibernal e, se não forem.combatidos, em
breve se manifestá a sua acção destrui­
dora.
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pelo Professor

ANTONIO MANUEL DE AZEVEDO GOMES

. I

Ao iniciar com os lei�ores da Gazeta
interessados nas questões flores­
tais uma conversá, provàvelmente
longa, sobre silvicultura, conforme

se prometeu no artigo anterior, vejo-me
obrigado a pensar cuidadosamente. É que,
tratando-se, como se trata, de todo um

conjunto de saber' fundamental adentro
da .minha profissão - e da vossa activi­
dade como profissionais da exploração
da terra - fico obrigado, agora' mais do
que nunca, a escrever justo, a raciocinar
claro.
A regência que, no Instituto Superior

de Agronomia, venho fazendo, de há três
anos a esta parte, da Cadeira de Silvicul­
tura Geral, tem-me forçado a penetrar dia

- a dia, com intensidade e método espe­
ciais, nesse mundo que é a vida da mata
e levado a tomar consciência mais lata
das dificuldades inerentes a uma tal mar­
cha; os obstáculos deparam-se a quem
caminha, aparecem quando se avança.
Dessa tarefa parece - me poderem apro­
veitar-se, para a presente conjuntura,
alguns resultados; para isso, torna-se ne­

cessário que encontre arte capaz de os

tornar comunicativos, legíveis, in teres­
santes. eis a tarefa em que estou apos-

, tado.
Quando. se percorre- uma mata, sen­

te-se que existe em redor uma comuni­
dade viva cheia de grandiosidade; é tra­

dicional, é clássica, a influência da flo­
resta sobre o homem , à parte qualquer
deformação profissional, é grato ao silvi­
cultor reconhecer que 0 meió onde tra­
balha poucos o igualam em favores da
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Natureza. E se a par do sentimento de
bem-estar, de respeito pelas coisas natu­
rais, ate de religiosidade que tantos nela
colhem, se poder encontrar alimento para
a inteligência tanto melhor, mais aptos
estaremos para usufruir de um bem que
se encontra por toda a parte. Pondo de
lado o primeiro aspecto, intimamente re­

lacionado com a sensibilídade de cada
um, a exaltar por poetas, é para o melhor
entendimento da mata que espero contri­
buir com os meus escritos.

Por certo. que para um profissional
ligado a actividades produtivas, que se

dirige, fundamentalmente, a quem nas

matas encontra, directa.ou índirectamente,
sustentáculo ou auxilio material, são os

fenómenos relacionados com uma tal fa­
ceta aqueles que merecem atenção par­
ticular. A utilidade espero vê-la ressaltar,
de facto, das considerações próprias.

Estão bem 'ultrapassados os tempos
em que as intervenções humanas sobre
as florestas' se "menosprezavarrr: agora,
por toda a parte, a tendência é encarar

este tipo de cultura, à semelhança do

que acontece com a agricultura e a arbo­
ricultura, em termos de um empreendi­
mento organizado. Tive já ocasião de
assinalar, em artigos publicados na Gazeta,
algumas das tentativas' que vêm a ser

tomadas, nomeadamente na Europa, nesse
sentido. Parece-me oportuno voltar a eha-

,

mar a atenção do leitor para este' aspecto
primordial; é muito importante, de Iacto,
que os proprietários de pequenas; médias,
ou, até, de grandes propriedades florestais
deixem de atribuir carácter aleatório a
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uma cultura que merece atenção cuidada,
. organização eficiente.

Em agricultura, em arboricultura, as
.

intervenções directas sobre o solo cons­

tituem prática corrente. As mobilizações
e os granjeias, as estrumações e as adu­
bações traduzem para tais culturas uma

intensidade de cultivo, uma intervenção
humana, bem distintas das que caracteri­
zam a silvicultura típica, não obstante

para certas culturas florestais se verificer
�
o recurso àquelas práticas; é o caso, por
exemplo, da populicultura intensiva, uma
das novidades silvícolas dos nossos dias.

Entretanto, e duma maneira geral, é

justo afirmar, embora possa parecer um

tanto estranho, que o machado repre­
senta para o silvicultor a grande arma de
intervenção técnica; os cortes .permitern
ao florestal marcar presença; por seu

intermédio se garante o sucesso da vida
que decorre adentro dos povoamentos,
ou, pelo contrário, se contribui para o

seu fracasso.
Para cortar bem, necessita o silvicul­

tor de entender com clareza a vida dos
indivíduos cujo futuro pretende governar,
quer tomados isoladamente, quer em con­

junto, incluídos na sociedade a que per­
tencem. Diz-se da silvicultura que é um

dos ramos da ecologia aplicada, um dos
ramos daquela ciência que estuda as rela­
cões e as ínterdependèncias entre os se­

res vivos e o meio circundante. Os conhe­
cimentos de ecologia constituern a base
da intervenção técnica; sem uma com­

preensão satisfatória dos múltiplos aspec­
tos com que se apresenta a vida de rela­
ção entre os seres vivos e a ínterdepen­
dência entre estes e o meio, .0 trabalho
do machado é um trabalho cego, as

intervenções culturais são aleatórias.
Os cortes, a criação de espaços aber­

tos, constituem, como disse, a essência
da acção técnica; senão, vejamos.

O potencial produtivo de um certo
meio cultural é limitado, a força produ­
tiva de uma estação é a resultante de um

conjunto de factores do meio cujo apro­
veitamento integral- sem ofensa do fu­
turo - deve preocupar o profissional da
exploração da terra. Entregue a floresta
a si própria, a Natureza encarrega-se de
condicionar às forças produtoras de certa

estação. où meio cultural o respective
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volver; pode -dizer-se de um tal meio que
é bem aproveitado do ponto de vista bio­

lógico, sem que isto queira significar, por
forma alguma, que, p ar al e lam ent e. se

hajam alc anç ado aqueles padrões de
maior valimento para o homem. Se assim
fora, bastaria cruzar os braços e descan­
sar enquanto o lenho cresce ... Não re­

sisto à .tentacão de transcrever uma pas­
sagem de um livro padrão de silvicultura,
da autoria de R. Hawley e D. Smith:
«A preocupação de alguns ecologístas
com a sucessão natural tem-os conduzido
à errónea suposição de que a atitude flo­
restal sã consiste inteiramente em presi­
dir passivamente ao majestoso progredir
da sucessão natural. De acordo com uma

tal filosofia, a primordial função da silvi­
cultura seria a de encorajar o desenvol­
vimento de tipos climácicos (tipos de ve­

getação naturalmente equilibrados com o

meio ambiente), estáveis, que pela sua

natureza se mostrassem superiores a está­
dios ou fases anteriores da sucessão»,

O silvicultor, como escravo do pro­
cesso natural, sem olhar para as exigên­
cias das sociedades humanas, que afinal
o criaram, só pode existir, de facto, na

mente de biologistas puros, alheios às
realidades económico-sociais. E o interes­
sante é constatar que por toda a parte
se repetem os mesmos fados!

A grande força que naturalmente pre­
side ao melhor aproveitamento biológico
das condições do meio é a selecção na­

tural no âmbito das associações. A luta
pela -vida é particularmente -sensivel
quanto a. determinados factores do meio,
quanto .ao aproveitamento do espaço
ocupado pelas raízes e do espaço aéreo
onde -se desenvolvem as copas .. A água,
os alimentos disponíveis no solo, a ilumi­
nação, a temperatura, o carbono da atmos­

fera, etc., tudo' constitui motivo de luta

pela vida,Juta que se espelha na selecção
natural dos biolàgicamente mais aptos.

.
De uma multidão de pequenas plantas

existentes por unidade de superfície ape­
nas restam nas idades adultas alguns
indivíduos, aqueles que mercê de carac­

terísticas intrínsecas ou de. causas aciden­
.tais poderam levar de vencida a concor­

rência dos vizinhos.'A selecção natural
desde cedo distingue oprimidos e opres­
sores, acabando por eleger os vencedores

..
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entre um grande grupo de vencidos, aque­
, les que foram ficando para trás e sucum­

biram na luta pela conquista de um lugar
ao sol.

Mas o homem aparece com suas exi­

gências crescentes, e sua característica
impaciência e seu engenho, e ei-lo que
força por toda a parte o curso natural
dos fenómenos, pretendendo moldar, su­

bordinar, sujeitar a Natureza às próprias
conveniências. E, sem embargo insuces­
sos de maior ou menor monta, o caso'é

que a resultante tem o sentido positivo,
aponta para o progresso.

A selecção natural, através a luta pela
vida no seio dos maciços, opera-se, sem

dúvida, com sacrifícios, com atrasos, com

delongas; os que vão ficando para trás
vendem caro a vida. Além do mais, mui­
tas árvores que vencem podem não ser

para 'o homem, em circunstâncias deter-r
minadas, as mais úteis e, pelo contrário,
entre os indivíduos oprimidos encon­

tram-se quantas vezes elementos que con­

viria fazer vingar. Está já a compreen­
der-se o papel fundamental do silvicultor,
como deve este intervir no curso natural
des fenómenos: por forma a que se evi­
tem esperas e sacrifícios escusados, con­
sumidores de energias;' por forma a que
se defenda o material de maior interesse,
prestando-se-lhe ajuda, actuando directa-.
mente em seu favor.

O corte é o processo posto à disposi­
ção do florestal no desempenho de uma

tal tarefa. Escreveu W. Schaedelin a pro­
pósito: «Este fim alcancá-lo-emos pelo
tratamento. .. favorecendo com discerni­
mento os melhores troncos pela selecção
€, mais exactamente, pelo desbaste selec-

tivo . .. Sob .d designação de tratamento
cultural, reúnem-se todas as intervenções
do silvicultor que visam melhorar as con­
dições do maciço. O papel do tratamento
é o de dirigir a evolução da floresta, por
forma a coaduná-la o mais possível com
o fim económico visado».

Por defender o critério da produção de
material lenhoso de qualidade - sem dú­
.vida um critério digno da maior atenção
e válido em inúmeros casos - acrescenta,
numa linguagem particularmente elegante,
aquele autor: «Na floresta tratada, o fim
de silvicultura consiste em obter, de uma

forma sustentada, uma colheita tão abun­
dante quanto 'possível de lenho 'de quali­
dade; isto no tempo mais curto possível
e com o menor esforço; depois o de
aumentar de uma maneira durável, em

harmonia com as condições da estação,
a fertilidade do solo ».

O tratamento cultural (os cortes), além
de garantir um ganho em tempo e sacri-,
fícios em relação à selecção natural, e de
ocasionar o desvio de uma tal se1ecção .

no sentido que mais interessa de cada
vez, como se disse atrás, é ainda respon­
sável: (1) pela-própria estrutura dos povoa­
mentos, ,pela distribuição das árvores nos

planos horizontal e vertical; (2) pela forma
como os arvoredos se regeneram; (3) pela
composição dos maciços no que se refere
às espécies componentes, quanto à dístri­
buição e densidade de cada uma.

No próximo artigo continuarei a tratar
do significado dos cortes no âmbito da
silvicultura. Depois das considerações
gerais, hoje iniciadas, passarei a abordar

objectivamente as diferentes intervenções
culturais.
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vegetal de áreas Iímítæfes, ocasionando
assim a sua expansão ..

Finalmente, o vento esosiona os solos
arenosos e íranco-argilosos, tnansportendo
para longe a matéria orgânica e elemen­
tos minerais de peso díminuto (as partes
activas do solo) ao mesmo tempo que
provoca a sua dessecacão..

Cortinas florestais de abrigo contra ventos

Œ\lgumas conslderações sobre o seu furrclonameato

Por A. PINTO ELYSEU e L. TOULSON
engs. silvicultores da D.-G. dos Serviços Hidráulicos

D ETERMINADAS �egiões. agrícolas ou

urbanas estao, mais ou. menos,

expostas à acção de ventos, os

'quais, quer soprando com grande inten­
sidade em várias épocas do ano, quer
com menor impeto, mas mantendo um

fluxo de velocidade constante, ocasionam
·

transtornos graves nos seres vivos que
· habitem a área em causa e nos solos
sobre que actuam.

A população humana sofre com difi­
'culdade a acção física ou química dos
'ventos salinos com grande incomodidade
:-:resultante de mil contrariedades que, pot
'de todos conhecidas, nos abstemos de
mencionar.

Menor, porém, é o conhecimento da

acção nefasta daqueles ventos sobre os

· gados e culturas agrícolas.
Os animais, quando abrigados, ganham

,peso em relação aos que, continuament�,
.estáo sujeitos àquele elemento depn­
mente e obtendo ainda um couro mais

.macio.
As plantas tendem para porte rasteiro

/e pulvinar, pelo que se diz que Q vento é

-um factor autoecológico. No litoral, os

tecidos são atingidos pelo sal que sobre
eles se deposita em gotículas minúsculas,
provocando um dessecamento, do que
resulta finalmente a necrose do órgão
atingido. O vento que transporta areia

tem uma acção nitidamente física provo­
cando o esmerilamento dos tecidos. Esta
é uma das causas que permite aos deser­
tos invadirem, com sucesso, a cobertura

,

Desde sempre que 0J agriéultor vem
lutando contra o vente» de intensidade
perniciosa, c o n s tr ui.nd.o obstáculos ou

anteparos que, colocados a barlavento
do objecto a defender, desviavam a cor­

rente aérea do seu percurso original.
Com efeito, paliçadas de caria viva ou

seca (Arundo Donax), muros de piteira
(Agave spp.) ou de Iigueíra da India
(Opúncia Ficus Indica} e mesmo muros;
de pedra seca colocados ortogonalmente
ao percurso do vento, foram, através des,
tempos, as únicas barreiras usadas, não.
obstante o sucesso bem medíocre assína
obtido.

Nos fins' do século passado, a Sikvi­
cultura veio dar à Agronomia a protecção
que ela sozinha era incapaz de realíear,
Renques de árvores colocados com a

mesma disposição dos .anteparos acíma
descritos davam um 'abrigo bem mais
eficaz do que o até então alcançado com

inglórios esforços individuais de um ou

outro agricultor mais
.
teimoso, ou mais

agarrado à terra.
Com estes renques de árvores, a Sil­

vicultura criou um novo tipe de cultura
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Muro de piteira dando abrigo a terres de semeadura.

florestal a que chamaremos de Cortinas
de Abrigo, que poderá ser constituída por
faixas estreitas, quebra-ventos (windbreak)
ou faixas largas a que poremos o nome

de abrigo (shelterbelt) para seguirmos a

nomenclatura americana.
Embora os Estados Unidos da América

e a Rússia tenham sido os pioneiros no

estudo da utilização de cortinas florestais
para abrigo contra os ventos, e grandes
implantações tenham sido feitas naquela
primeira União' com o «Prairie States
Forestry Project» que arborizou uma faixa
com um comprimento global de
1.600 km, na qual as cortinas
florestais totalizaram uma ex­

tensão de cerca de 30.000 km r

e a segunda União tenhá hoje
mais de 5,7 milhões de hecta­
res abrigados, estando nes t e
momento em curso um ambi­
cioso programa de defesa eólica
dos «Chernozem ucranianos»,
coube a um suíço o mérito de

apresentar o estudo que deter­
minou, de uma vez por todas,
las bases em que deve assentar
a implantação de um sistema
de abrigos florestais. ,

Foi, de facto, o Senhor NAE-'
G E L I, Engenheiro da Estação
Federal de Investigação Flo­
restal em Zurich, quem, depois
de 1941, apresentou um con-

junto de estudos 'que elimina­
ram os restos de empirismo
de que este novo tipo de cul­
tura florestal ainda vinha afec­
tado.

Uma referência um pouco
pormenorizada aos seus traba­
lhos tem pois o maior interesse .

Aspecto duma cortine de cana viva protegendo uma horta

. NAEGELI fez um estudo da
influência de cortines florestais
de composição diversa sobre a

velocidade do vento que sobre
elas actuava.

Antes, convém dizer algo, a
traços largos, sobre o que acon-

. tece ao vento quando encontra
no seu caminho um obstáculo
florestal colocado normalmente
ao seu percurso.

A barlavento dele forma-se
uma zona de turbulência enquanto que
nos intervalos existentes nas c o p a s e

entre os troncos o vento se enfia com

velocidade superior à velocidade original.
Aquela zona de, turbulência funciona como

uma rampa sobre a qual finalmente o vento
se apoia para transpor o obstáculo. A de­
terminada distância para sotavento, o fluxo
aéreo readquire a velocidade inicial obri­

gando consequentemente a que nova

cortina seja implantada e assim sucessi­
vamente.

Os estudos de NAEGELI foram efec-
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tuados a 1,40 metros do solo para elimí­
nar o atrito résultante da rugosidade
originada pela topografia do terreno e

pela manta vegetal que o cobre.
Analisemos pois. a seguinte experiên­

cia com uma cortina de árvores de
600 metros de comprimento e de largura
médía de 75 metros. Povoamento este de
folhosas e resinosas de 20 metros de
altura. A cerca de 550 metros para sota­
vento existe, por acaso, uma segunda
cortina.

A velocidade do vento, expressa em

percentagem daquela verificada em campo
livre, para diversos lugares distanciados
n vezes a altura da cortina ou, o que é o

mesmo, a uma determinada distância em

metros, da mesma faixa arborizada, foi:

-.a velocidade relativa atingia 75 olo..
Aqui já se fazia sentir a influência da
segunda cortina.

Escolhendo outros abrigos florestais
de características diferentes e fazendo
novos ensaios, NAEGELI constatou a exis­
tência, entre os números obtidos, de algo
constante, qualquer que fosse o tipo de
cortina ensaiado.

De facto, verificou que:

1 - a barlavento, a redução da velo­
cidade do ventô começava a' uma dis-'
tância igual a 5-9 vezes a altura da cor­

tina; a sotavento, ela prolongava-se até
uma distância que podia atingir 30 vezes.

esta altura sem nunca descer abaixo do,

multiplicador 20.
2 - a função protectora duma cortine

Situação Sotavento

n
%

cl

Barlavento

5 4 '3 2 1
97 91 88 85 74
100 80 60 40 20

c

O
O
O

2 3 4 5 10 15 20 25
26 24 27 28 33 48 63 75 76,
20 '40 60 80 100 200 300 400 500

n - número de alturas da cortina.
% - velocidade relativa do vento em percentsgem dá sua velocidade em campo livre,
d - distância à cortina expressa em metros.
C- cortina. '

Da análise deste quadro se verifica
imediatamente que uma cortina florestal
tem influência sobre a velocidade do
vento não só a sotavento, como se po­
deria à primeira vista observar, mas tam­
bém a barlavento. Nesta experiência o

Autor verificou que a uma distância 5 vezes
a altura da cortina para barlavento, isto é,
para um ponto situado a 100 metros da
orla barlavento do povoamento, a veloci­
dade do vento atingia 97 % da sua velo­
cidade em campo livre. A·; partir deste
ponto a velocidade relativa ia diminuindo
à medida que nos aproximávamos do
povoamento, dando-se uma queda brusca
dentro da própria cortina. A sotavento, a
perda de velocidade era muito sensível
e atingiu um mínimo para n igual a 2,
quer dizer, a 40 metros 'para sotavento
da orla do povoamento. A partir deste
ponto a percentagem aumentava primeiro
lenta e depois ràpidamente pelo que a

400 metros de distância - comprimento
igual a 20 vezes a altura do povoamento
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dependia quase que exclusivamente da
sua altura.

3 - A· densidade da cortina tinha im­

portância primordial no grau de atenua­

ção da velocidade do vento. Quanto maior
,fosse a densidade .. maior seria a atenua­

.cão alcançada na sua velocidade.

Esta última conclusão viu ser mais:
acentuada a sotavento. As cortinas muito
densas dão abrigo muito nítido numa área'
restrita logo a sotavento, ao passo que
uma maior densidade da copa - embora
não dê; uma protecção tão. absoluta­
estende a sua benéfica àcção a pontos
bastante.mais afastados da orla do povoa­
mento.

4 - como consequência da influência
determinante da densidade, a acção da
largura é mínima.

Em resumo": uma cortina de densidade
média e 10-15 metros de largura protege
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solo e toda a área intercalada
deixa de sofrer a sua acção
agressiva.

Métodos de estudo mais ri­

gorosos como os realizados em

laboratório com túneis de vento,
conduziram outros autores,
como, por exemplo, o ameri­
cano N. P. VVOODRUFF, à de­
terminação, para c e r tas cir­
cunstâncias, do intervalo óptimo
de espaçamento entre cortines
florestais. O uso de túneis de
vento tem a vantagem de per­
mitir, à vontade do investiga­
dor, a fixação de qualquer das
variáveis que actuam no pro-
blema.

Todos est. e s aspectos do
estudo dos abrigos florestais

tomam real importância se nos lembrar­
mos que, duma maneira geral, as cortinas
ocupam terrenos de capacidade de uso

agric ola sendo, portanto, de todo o

interesse diminuir il ocupação de solos
altamenterendosos.

Ouebra-vento de pinheiro bravo

uma extensão de terreno de comprimento
igual a 25-30 vezes a sua altura ou seja

5 a 9 vezes a altura, a barlavento

20 a 30 vezes a altura, a sotavento.

Devemos tomar ern consîderacào as

seguintes observações: 'Supomos ter dado notícia deste pro­
blema actual e da maneira como funciona
uma defesa contra ventos. Claro que a

sila ofectivação - pelo seu aspecto na-

a] quando a cortina é constituida por
espécies que, como o choupo, são des­
providas de ramos na base do
tronco, o vento comprime-se
entre eles obtendo aí veloci­
dades supe;riores às verificadas
em campo livre. Não obstante,
a certa distância para sot a­

vento, a íufluència da cortina
faz-se, mesmo assim, sentir.

b] nas cabeceiras da cor­

tina o vento também aumenta
,de velocidade, No entanto, a

acção imediata da cortina faz­
-se sentir, diminuindo e elimi­
nando ràpidamente este natural
inconveniente.

cJ finalmente, sempre qu-e
um conjunto de cortinas ocupe,
numa determinada região, posi­
ções tais que a influência de
barlavento duma se sobrepo­
nha, reforçando, 'à influência de
sotavento de outra, o vento é
indefinidamente desviado do
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Quebra-vento de Eucalyptus globulus, mostrando, da esquerda
para a direita, três densidades de copa diferentes-c-média, pe-

o
quena e grande densidade.



lVJais
do

uma vez

Burrgo nos

o prrob l ema

montados
PELO PROfESSOR

C. M. BAETA NEVES

(Conclusão do n.o 2419 pág. n.o 229)

PERANTE a· dificuldade de executar
um plano de investigações sobre
o problema do Burgo nos nossos

montados, fui entretanto.ajudando
os raros que quiseram dedicar-se ao

estudo de alguns aspectos particulares
desse problema.

Além do eng. silvicultor Gonçalves
Sanches, a que me referi, o eng. silvicul-

-

tor Canejo Monteiro Também apresentou
no Instituto Superior de Agronomia um

Relatório final sobre a Tortrix viridana L:.
embora considerando em especial os' seus
parasitas e depredadores (<< Subsídio paw
o estudo dos parasitas e depredadores da
Tortrix viridana L. em Portugal», 1954).

Mais tarde, o eng. silvicultor D. Fer­
nando Coelho Heitor completou o estudo
sobre os inimigos d'a Burgo em Portugal,
estudando o papel de algumas aves na

«luta biológica» contra essa plaga, tra­
balho que foi também apresentado como

Relatório final do curso (v As aves ha
luta biológica contra a Tortrix viri­
dana L., 1955»).

E por aqui Íicamos, infelizmp-nte. bem

cional- é da competência do Estado, o

qua), através dos seus serviços especia­
lizados, promove o estudo do plano de
instàlação de abrigos florestais, interes­
sando o proprietário de parte da sua exe-
-

-

.

cuçao.
Exista ou não na sua região uma obra

idêntica à que acabamos. de mencionar,
o agricultor deverá realizar, independen­
temente, a .sua própria defesa, utilizando

.

para isso os dados resultantes da inves­

tigação de NAEGELI acima apresentados,
enquanto -uma Estação E-xperimental Por­
tnguesa não

.. forneça elementos respei-
tantes ao nosso País. '

,

282

aquém de quanto j u l g o indispensável,
mesmo só dentro dos conhecimentos fun­
damentais a propósito desta praga.

N a vizinha <Espanha, ao cabo de um

longo período de abandono do problema,
depois de uns primeiros passos dados por
Garcia Maceira, também no fim do século
passado, e mais tarde por Aul1ó y Cos­
tillo, recentemente o «Servicio de Plagas
Forestales. terri-se dedicado especialmente
à sua solução prática pela «luta química».

Dos ensaios. realizados e da prática
resultante da sua aplicação generalizada,
resultou um certo apuramento da técnica
respectiva, 'concretizado na «Técnica Tor­
rent», como é designada.

Na publicação da F.A.O., Bulletin Phy­
tosanitaire (Vol. III, n.o 8, Maio, 1955,
pg. 117), no artigo de Torrent «< La' tor­
deuse du chêne et les mesures prises pour
la combatre em Espagne»), poderá encon­

trar o leitor informações em pormenor
sobre os aspectos particulares do pro­
blema no pais vizinho, bem como na obra
de Ruperez La ensina y sus tratamientos
(1957). onde a «Técnica Torrent» vem

descrita, ou ainda no trabalho do próprio
eng. silvicultor Torrent «La nueva tecnica
de tratamiento contra las plaqas del
encinar y su importancia ecotiottiico»
(Boletin del Servicio de Plagas Foresta­
les, Ana II, n.o 3, 1959).

Sendo a Tortrix viridana L. uma espé­
cie. cuja distribuição geográfica abrange
pràticamente toda a Europa, é natural que
a seu propósito tenham sido feitos nume­
rosos trabalhos de investigação e publi­
cada vasta bibliografia, fora da Península.

Entre. os estudos de maior interesse
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destaco os de Dinâmica das populações
de Verley, e de Shütte, realizados respec­
tivamente em Inglaterra e na Alemanha.

O trabalho do último (<< Untersuchu- M

gen über die Populationsdynamik des
Eichsenwicklers [Tortrix viridana L.]») tem
o maior interesse como base da orienta­

ção em trabalho idêntico a executar entre

nós, nos montados.
Com interesse semelhante destaco

igualmente o trabalho de Burgerjon e

Klinger (<< Determination au laboratoire de

J'époque de traitment de Tortrix viri­
dana L. avec une preparation à base de
Bacillus thuringiensis Berliner», Ento­

mologia experimentalis et applicata, 2

(1959), pg. ,100), 'que deixa antever gran­
des perspectivas para o c o m bat e ao

Burgo empregando insecticidas à base de
bactérias.

Dentro da orientação preconizada na

última reunião da C .I.L.B., que teve lugar
em Lisboa, em Junho de 1959, o estudo
da biocenose dos Quercus, nomeadamente
do Sobreiro, e da Azinheira, tem parti­
cular oportunidade o trabalho de Gomez
Menor publicado na Giaellsia (n.o 4 e 6,
1958 e n.o 4 e 6, 1959) sobre os homópte­
ros que atacam a última.

Ruperez (ob. cit.) também apresenta
uma lista da entomofauna da Azinheira,
a qual representa o primeiro passo nesse

sentido.

Uma vez que a «Iuta química», neste
:

caso, embora dando bons resultados, apre­
senta certos inconvenientes, pelo menos

com os insecticidas até agora empregados,
e nas condições em que a sua aplicação tem

sido realizada, parece-me ser mais urgente
do que nunca dedicar a maior atenção a

todas as outras soluções possíveis do

problema e aos seus fundamentos elen­
tíficos.

Com este longo artigo eu não pretendo
mais do que isso, apontado os caminhos

-que outros já vêm seguindo por razões e

objectivos idênticos.
O que não se pode é descrer da inves­

tigação científica, menosprezá-la ou es-'

'quecê-la, nomeadamente em situações
comb esta, em que só ela pode resolver,
-de vez e de facto, um tão grave e com­

plexo problema nacional.

(jAZEl A das ALDEIAS

FIGURI\S DE PROI\

Pelo CONDE D'AURORA

(3S velhos galeões da Índia, as caravelas dos
descobrimentos, ostentavam à proa, airo­
samente, belas figuras esculpidas na ma­

deira e encarnadas a cores e profusão de ouro.
Arle popular, por excelência, do povo, de

todos os povos, características' marcadas por
cada um, as figuras de proa dos velhos barcos.

E ainda hoje os barcos de Portugal, do
Mar de Portugal, se ornam de desenhos mito­
lógicos e religiosos, nas niais.belas e berrantes
colorações policromadas, arte popular por
excelência.

E nas catiqas de jungir o gado, pelo velho
Entre-Douro-e-Minho todo, é ainda uma profu­
são de obras de arte de ingénuo e sentido
valor primitivo, desde o alto jugo de Barcelos,
balaustrada e suas armas reais e sinos
solimões, à alta canga colorida e berrante, proa
de barco, naquela admirável terra de Ovar

fl onde a água e a terra se confundem e os car­
ros e os barcos se irmanam na lavoura da
terra,

A carroça alfacinha de caixa amarelo rútilo
era alegrada de notas pessoais de arte indivi­
dual, não fosse apenas o simples arabesco ou

oª fios de colorido, não fosse até a estrela, a
flor, o sino solimão também ...

.

Mas na unificação, no planificado e simili­
tude generalizada do mundo actual, feito em

série, onde o plástico é rei absoluto na família
do tipo único, vejo com profunda tristeza a

decadência e a morte rápida da velha arte
popular,

O barco do motor fora de borda é igual e
tipo único no seu cromado de fábrica; e apenas
nas caminhetas de carga, todas em série, se vê
a dessorada arte popular, também em série,
colocar no radiador uma «figura de proa» CIO­

mada e policroma, de uma «pin-up-girl» semi­
-nua e de curvas opulentas ao estilo colegial de
Holywood, de recorte e colorido em série,
«made in U, S. A.»

E o caminho andado (melhor diria desan­
dado ... ) da figura de proa de outrora, afilhada
às congas e às carroças, aos jugos e aos chur­
iiões, generalizou-se, unificou-se, no tipo único
feito em série e à máquina de pin-up-girl, do
radiador dos carros de carga.

São est a s as considerações que se me

apresenlam ao verificar essa decadência de
arte popular, esse envilecimento das virtudes
do povo (do actual povo soberano I), e a falta
de carinho e de atenção p e I o artezanato

popular, pelo admirável sentimento artístico
sempre latente na alma do paya ...
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COI' S DERA-SE artificial todo
o fornecimento que não

- é angariado directamente
pelas obreiras no campo, mas pre­
parado e colocado à sua disposi­
ção, mais ou menos acessível, pelo
próprio apicultor.

-

Examinar os motivos, definir as carac­

terísticas, esclarecer as condições e pre­
cisar os momentos que aconselham,
regulam e tornam útil, nefasta ou desne­
cessária semelhante prática, nas - suas

variadas formas, não representa só um

curioso e instrutivo balanço dos argu­
mentos aduzidos por adeptos e detracto­
res deste velho- hábito dos abelheiros;
fornece, sobretudo, a indispensável base
de díscernímento para uma actuação cons­

ciente dos peritos da especialidade neste
sector da técnica dos apiários.

Iniciaremos, pois, o estudo dos reci­
pes, provisões ou alimentos que se facul­
tam normalmente às abelhas com Uma

lógica e esclarecedora introdução acerca

do seu emprego.

A - Razões que determ.inam. esta

prática; análise critica -,

Embora as abelhas sejam forrageado­
ras previdentes e incansáveis, circuns­
tâncias diversas justificam, por vezes,
uma intervenção do homem nos respec­
tivos aprovisionamentos.

São de duas ordens, absolutamente
distintas, embora em certas ocasiões, na

o APROVISIONAMENTO

ARTIFICIAL DAS' ABELHAS_

1-Generalidades

Pelo eng. agrónomo

VASCO CORREIA PAIXÃO
Director do Posto Centralde Fomento Apícola

1) - Razões mais frequentes
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prática, possam tornar-se coincidentes ou

simultâneas.

al - Evitar a fome nas coloniae

Umas vezes, por as Primaveres terem
sido -

tempestuosas, outras vezes, por os

Estios se haverem apresentado excessi­
vamente secos, o certo é que as abelhas
se encontram privadas, nalguns anos, da
necessária alimentação em periodos mais
ou menos longos do seu ciclo biológico.

A talta das provisões indispensáveis
à subsistência da família poderá acarre­

tar-lhe a morte pela fome, como é óbvio,
se o apicultor não a socorrer a tempo,
mas outras consequências não desprezí­
veis, embora menos graves, resultam
igualmentès da escassez de víveres.

Em primeiro luger, se há alimentos, 'a

rainha põe ovos, suspendendo a ovipo-
'

sicáo em caso contrário, sabido como é

que são as provisões que fazem as abe­
lhas no início da época, para elas depois,
na colheita, serem em número suficiente
para iazeiem o mel.

Uma família pequena vive miserà­
mente, não provendo sequer ao próprio
futuro; só os aglomerados populacionais
de forte desenvolvimento recolhem para
além das suas necessidades, benefí­
ciendo o apicultor com o superavit
acumulado.
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Cumpre, pois, manter sempre as col­
meias com reservas suficientes para todas
as eventualidades, sendo forçoso acres­
centá-las por via artificial em caso de
manifesta carência.

Particularmente no Outono, é impres­
cindível calcular se a quantidade de pro­
visões chega ou não para o Inverno,-o
que, naturalmente, varia de região para
região n reforçando-se todas as existên­
cias reputadas em dose insuficiente.

Mesmo assim, é sempre útil subminis­
trar na Primavera imediata um pouco de
nutrição, quando o mau tempo se pro­
longa, visto o consumo, que era mínimo
no pino elo Inverno, não sendo as abelhas
incomodadas, aumentar cóm o recomeço
da criacèo e crescer com o seu desen-.
volvimento progressivo.

Sem a intervenção do apicultor, exau­
ridas em breve as reservas hibernais, as

abelhas ver-se-iam em grave perigo, cons­
tatando-se, muitas vezes, que, nestas cir­
cunstâncias, as larvas são chupadas pelos
insectos adultos privados de alimento.

Esta intervenção, de reste, é dupla­
mente oportuna, porque ao forte con­

sumo da época se junta uma deficiente
compensação dos mantimentos gastos,
em resultado da morte de muitas colhei­
teiras, abelhas velhas do ano anterior

que, depois de terem dado um vigoroso
impulso à expansão da família, se esgo­
tam e morrem, (despovoamento prima­
veril). Nestas causas se deve filiar, pois, a
morte frequente de milhares de colónias
mal aprovisionadas, já assinalada por
Langstroth, durante o Inverno e nos

começos da Primavera, sobretudo quando
a uma estação nectarífera pouco Iavorá-

(')
,

O quantitative de provisões considerado
índíspen sé vel durante o período da hibernagem,
que vai de Outubro a Março, pouco mais ou menos,
é o seguinte ne opinião dos autores citados:

a) la a 12 kg para Eduardo Sousa d'Almeida
(Portugal); b) 12 a 15 kg para Jules Devauchelle
(França) e Zappi-Recordatí (Itália); c) 13,5 kg para
'Herbert Macé (Inglaterra) ; d) 15 a 18 kg para Nor­
rnan Schofield (Inglaterra); e) 16 a 18 kg para Ca­
nestrini ê Asprea (Itália); I) Superior a 18 kg para
Javier Cabezas (Espanha); g) 18 a 20 kg para Ho­
mmel! (França); h) 20 kg para Hergueta Navas (Es-
panha). '

_

, " Segundo Devauchelle uma colónia que tenha
mais de 18 a 20 kg de provisões, num ninho rela­
tívamente 'peq'Jeno, corre o perigo de morrer

de frio.
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vel segue um Inverno frio e uma Prima­
vera tardia.

Acontece ainda, muitas vezes, que,
após a floração das plantas' de frutos
precoces, há uma lacuna antes de a

maioria das flores serôdias iniciar o seu

fluxo de néctar; qualquer sobra que as

abelhas possam ter armazenado da flo­
ração temporã será completamente gasta
na manutenção do crescimento do
enxame, havendo o risco, se o tempo
for mau e as abelhas não puderem forra­
gear, de serem expulsas da colmeia lar­
vas e crisálidas já em adiantado estado
de evolução.

É altura, portanto"de o apicultor judi­
cioso alimentar de novo as suas colónias
para as manter nas melhores condicôes,
com vista ao fluxo de néctar que se segue.

Especialmente no período da canícula,
isto é, de 22 de Julho a 23 de Agosto ('),
a nutrição artificial pode ser igualmente
necessária porque, em muitas zonas do
sul e do centro do País, acontece, nor­
malmente, ex.tinguir-se a végetação no

campo, em resultado da enorme seca ou

estiagem.
-

Se, pois, as abelhas podem morrer de
Inverno no norte, sucede outrotanto de
Verão no sul.

'A indispensabilidade de, por vezes,
alimentar artificialmente as abelhas não
resulta sempre, como se, viu, de impre­
vidências ou descuidos do apicultor, mas,
sobretudo, da própria variabilidade 'clima-
tériça das 'regiões.

_

E certo que, nalgumas temporadas,
como diz Herbert Macé, deixar nas col­
meias a dose total indispensável para
a hibernagem, significaria colheita nula
nesse ano, além da diferença de preços
ser tão acentuada que poucos resistem
à tentação de substituir uma parte, das,
reservas de mel por uma alimentação
artificial com açúcar; entre nds, porém,
este procedimento egoísta eonstitui uma
autêntica .excepcão, 'embora, às vezes, é
claro, alguns apicultores extraiam mel dos
ninhos das suas colmeias; mas, quase sem-

_

pre, fazem-no por simples imprevidência ou

mera ignorância.
(Continua).

(*) Época em que a estrela Sírio e o Sol estão
em conjunção e que corresponde geralmente à
quadra mais quente do ano,

.
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Fundas da azeitona-lagares cooperativos
Por BENTO LEITE DE CASTRO

En g e n h e i r o Agr-ónomo

Resposta à consulta do senhor assjnant� n.o 42.978 _:_ Santa Comba Dão.

PERGUNTA - As azeitonas da nossa região
foram, de' todo o sempre, de muito boa funda, em

lagares primitivos, chamados de vara.

Modernamente, os lagares de prensa não estão
a dar o rendimento daqueles lagares. Evidente­
mente que o processo, sendo mais moderno,
extraindo melhor o azeite da baganha, tem por

.

obrigação dar mais rendimento. Pelos dados que
passo a expor se poderá melhor concretizar o

assunto.
'

1.0 Mandei para certo lagar (modemo t 2.857
quilos de azeitona; tendo produzido 335 litros de
azeite com 1 grau de acidez;

2.0 Mandei para outro lagar do mesmo sistema
2.916 quilos de azeitona, tendo produzido 288
litros de azeite-com a mesma acidez;

3.0 Mandei para outro lagar pelo sistema de
tarefa - sem separadora - mas de prensa hidráu­
lica, 5,810 quilos de azeitona, tendo produzido 700
litros de azeite de 1 grau. Deste lagar tive 77 litros
de azeite a mais, entregaram-me a baganha e as

balsas, é os outros dois não entregaram a baganha.
4.0 Toda a azeitona era dos .mesmos olivais,

situados na mesma área, com igual data de apanha,
conservada na égua pelo mesmo processo.

5.0 Será possível informar-me qual o rendi­
mento máximo por quilo de azeitona?

Os lagares cooperativos, segundo o relatório
e contas dos mesmos .lagares que tenho compul­
sado, verifico que o rendimento tem sido 200/0.

Como se compreende que os lagares partícula­
res, maquiando, segundo informam, a 10 »t», dêem
o rendimento exposto?

Diversos proprietários desta região estão na

disposição de pedir a construção de um lagar
cooperativo. Poderão fazer o favor de me informa­
rem como se deve proceder para o conseguir?

RESPOSTA-Portado o País se tem pro­
curado modernizar e aperfeiçoar os lagares
de azeite, como não podia deixar de ser,
visto que, além de termos de acompanhar o
progresso e, portanto, as exigências a que
o mesmo conduz, os próprios serviços
oficiais o determinam.

Na verdade, estão quase postos de

parte os lagares de azeite antigos de sis­
tema de vara e fuso, visto serem anti­
-económícos pois não podiam esgotar as

massas da azeitona convenientemente por
falta de pressão, e por outro lado davam
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baixo rendimento e as condições de tra­
balho eram em regra anti-higiénicas e

morosas.

Daí o aperfeiçoamento introduzido nos

lagares de azeite modernos, em parte con­

sequência das exigências impostas pela
Direcção Geral dos Serviços Industriais,
à qual compete a fiscalização deste sector
das indústrias agricolas.

Há anos que, foi liberto o condiciona­
mento industrial, que existia para os laga­
res de azeite e moagens de rama (só para
estas e não para as de farinhas espoadas)
e daí o grande incremento que tomou a

construção de novas unidades destes dois
sectores.

Estabeleceu-se concorrência entre os

lagareiros, do que resultou em regra
alguns benefícios para os lavradores, com
a diminuição das maquias em azeite e

bagaço, o transporte da azeitona e azeite
a casa dos produtores, e outras regalias.

E evidente que o trabalho de moenda
� extracção do azeite, sendo bem feito,
conduz a belos resultados e, portanto,
muito melhores que os obtidos nas pren­
sas de vara ou de parafuso.

De ano para ano os rendimentos de
azeitona em azeite-fundas -variam, não
só por os frutos amadurecerem melhor
ou pior, mas também pelo excesso da
água de vegetação ou secura, conforme
o ano decorre chuvoso ou seco, etc.

A época da apanha, a idade da árvore,
a variedade, o solo e clima são também

. factores a consíderar no maior ou menor

rendimento em azeite das a z e í ton as.
É ainda de conside-rar o estado dos frutos,
pois como se sabe, por exemplo nesta
colheita, os ataques da mosca da azeitona
- Dacus oleæ - e outros parasitas pre­
judicaram a produção e sobretudo a qua­
lidade dos azeites.
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Entrando propriamente nas respostas
da consulta a que nos reputamos diremos:

1.0 As fundas obtidas nos 3 lotes de
azeitona indicados, são baixas: no 1.0 caso
11,71%; no 2.0 9,83% e no último
12,0:5 ojo.

E certo que, como se refere, a azeitona
foi conservada em água e, portanto, o seu

peso é influenciado por este facto.
Mesmo assim, as fundas obtidas pare­

cem-nos bastante baixas, mas só o exame

do esgotamento dos bagaços, partindo da
hipótese que o trabalho é feito conscíen­
ciosamente, poderá dizer-nos se a extrac­

ção se efectuou em boas condições.
Por aquilo que sabemos e conhecemos,

as fundas médias numa zona oscilam entre

14, e 18 ojo. Nesta última campanha houve
zonas onde as fundas foram um pouco_
mais baixas.

Não nos parece, no caso que estamos
a analisar, que nos lagares antigos de
vara se obtivessem melhores fundas de

que nos modernos de prensas hidráulicas,
com termo-batedeiras, centrifugas, etc.

Quanto ao rendimento máximo da
azeitona podemos dizer que em algumas
zonas como Moura, Mirandela, etc. as

, fundas chegam a atingir 26 e 28%, isto
é, 10Q quilos de azeitona podem dar 26 a

28 litros de azeite. No entanto, estes são
valores máximos e em regiões privilegia­
das da cultura da oliveira.

Quanto às fundas nos lagares coope-_
rativos, estas variam de zona para zona

çomo não podia deixar de ser. Na cam-
,

panha de 1958-59 o rendimento médio foi
de 18,34 % e, portanto, um pouco menos

que o número indicado pelo senhor con­
sulente.

É preciso notar que muitos lagares
cooperativos realizam 2 prensagens na

extracção do azeite, isto é, após a lava­
gem e moenda da azeitona e sua malaxa­

gem nas termo-batedeiras, é feita a pri-

meira prensagem. Seguidamente, u bagaço
é destorroado, remoído nos moinhos pró­
prios de galgas cilíndricas e prensado
novamente. Deste modo, consegue-se um

melhor esgotamento, como é intuitivo.
Normalmente, os lagares que trabalham

à maquia não procedem à segunda pren­
sagem, por esta operação não ser lucra­
tiva para os industriais lagareiros.

- Há 4 ou 5 anos, vários produtores
do concelho de Santa Comba Dão mos­

traram interesse na criação de uma coope­
rativa de olivicultores. Foram dadas as

instruções e realizou-se mesmo uma reu­

nião com a colaboração do Grémio da
Lavoura, à qual assistiram um grande
número de olivicultores, os quais ficaram
ao corrente das' diligências a efectuar: para
a criação de um lagar de azeite coope- ,

rativo.
.

Infelízmente tal ideia não foi avante,
mas pode-lo-é ser quando os lavradores'

desejarem.
Em breves palavras diremos que, para

se constituir uma cooperativa de olivicul­
tores, é preciso:

1.0 Um mínimo de 10 associados.
2.0 Produção de azeite que justifique

a constituição da cooperativa. Mínimo de
35.000 litros de azeite anual.

3.0 Um capital subscrito em acções
de 100$00 cada uma, de 400jo no mínimo
sobre o custo do lagar, incluindo terreno,
edifício, maquinismos, vasilhame, etc.

Portanto, caso o senhor assinante e

outros produtores estejam interessados na
constituição de um lagar de azeite coope­
rativo, poderão dirigir-se à Direcção Geral
dos Serviços Agrícolas, Ministério da
Economia, em Lisboa, a pedir instruções,
que este Organismo, através dos seus ser,­
viços técnicos, dar-lhes-á todas as indica­
ções, bem como o modelo de estatu­
tos, etc.
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Como valorizar os .azeites
Pelo engenheiro agrónomo L U Í S F I A L H O

II

DESACIDIFICACÃO

apropriados à citada melhoria e conse­

quente valorização dos azeites; mas tam­
bém é verdadé que os oleicultores pode­
rão contribuir, dentro das suas possibili­
dades, para o aproveitamento do produto
laborado nos lagares instalados nas explo­
rações agricolas.

É neste sentido que se prestam algu­
mas indicações atinentes à desacidificação
de azeites.

-

Segundo o Instituto Nacional de Esta­
tística-Folha n." 1.160-, calcula-se, «em
primeira estimativa, que a produção de
azeite seja de 898 milhares de hectolitros,
ou seja, mais 34°/, que o ano passado
{última contra-safra), ou menos 13 "], que
há dois anos (última safra).

Corno já dissemos no anterior número,
em consequência de intensos ataques da
mosca da azeitona (Dacus oleæ), da gafa
[Gloeospoiium olivarum) e ainda das con­
dições do tempo, que tanto prejudicaram 1 - Para ci efeit� prepara-se um soluto
os trabalhos da colheita, o azeite desta -de soda cáustica a 20'-B, à temperatura
campanha não é de boa qualidade, sendo de 15°-C. Se a temperatura for superior ou
fréquentes os casos de acidez elevada. inferior a 15°-C., a leitura do areómetro

Com efeito, assim tem' acontecido e de Beaumé corrige-se subtraindo ou adi­

pode considerar-se já, nesta altura, que clonando 0,2 por cada grau.
as quantidades de azeites refinados e res- 2 -Üetermina-se a quantidade daquele
pectivas quebras a ti n g em'montantes soluto a adicionar aos azeites a benefí­
deveras apreciáveis, o que afectará a dis- ciar, multíplicando a sua acidez pelo coe­

ponibilidade p a r a-o consumo e. natural- [iciente 360; assim se obtém imediata­
mente induzirá a uma eventual importa- mente o quantitativo do soluto, expresso
cão do produto em causa. em gramas, a juntar a 40 litros ou 37 qui-

Camo se sabe, para a alimentação logramas de azeite. r

pública não podem ser lançados no mer- 3 - Junta-se o soluto de soda cáustica
cada azeites com mais de quatro graus de ao azeite e mexe-se muito bem a mistura
acidez. E quando isto acontece, o oleicul- 'durante 5 a 10 minutos. Esta operação só
tor vê-se na contingência, sempre contrá- ,deve ser iniciada quando a temperatura
ria aos seus lídimos interesses, de vender do banho-maria for de 50°-C., aproxima­
-o' produto ao negociante que'o destina à damente.

refínacão.
'

..',' 4.-DE;corrido aquele período de
E claro que os núcleos índustriais tempo, deixa-se sair ou lança-se o azeite

daquela nat u r e z a dispõem de meios
-

.;,

'

(Conclui na pág. 279)
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Consideracoes

tractor.reboque
Pelo eng. agrónomo
LOPES CORDEIRO

Os. transportes representam, numa

empresa agricola'; uma parte
" ímportante dos trabalhos a rea­

lizar durante o ano. Nem sempre o téc­
nico agrário que assiste ao· desenvolver
do dinamismo que caracteriza uma explo­
ração agrícola moderna, analisa com pro­
fundidade o aspecto que apresentam os

transportes, relegando-os para um papel
secundário ou até considerando-os como

de somenos interesse pará -os resultados
económicos da exploração.

E de fundamental importância para o

êxito económico da utilização do tractor
como meio de produção, considérer aten­
tamente a incidência que os transportes
têm no número de horas da sua utilização,
anual. Representam, por vezes, a única
justificação atendívelpara a aquisição. de
um tractor, pela maior possibílidade que
fornecem de utilização ,deste, quer no

interior, quer para o exterior da explora­
ção .agricola, pois pode acontecer que a'
superfície cultivada, considerada isolada­
mente,' não nos permite assegurar nítidas
vantagens ao' proceder à substituição da
energia animal pela tracção mecânica.

,

Quando deparamos com posições mar­

ginais como 'a, que acabamos, de assina­
lar, q que pode-acontecer .ao encararmos

a motcmecanizecão da pequena e média

propriedades, a c o ns e I h a HELMUTH
SHWA�Z (I),. muito judiciosamente, «que é
perigoso adquirir um. tractor quando não

(1)' Moglichkeiten und Grenzen der Motori­
sierung Baüerlicher FamilienWirtschaft - Dè Dr.

HELMUTH SHWARZ DE KOTTHAUSEN.
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se dispõe de um reboque com pneumá­
ticos ou não se tem a possibilidade de .o

adquirir imediatamente».
Os transportes, no conjunto dos traba­

lhos que, obrigatoriamente devem ser eíec­
tuados numa exploração agricola, foram
considerados, até certa altura, «como os

parentes pobres», pois à sua eficiente rea­
lização e, organização não eram dedica­
dos os cuidados que se' atribuíam às
sementeiras, sachas, mondas e a outros
cuidados culturais. A sua incidência no

custo de produção -;dos produtos agricolas
bem merece que, lhe dediquemos toda a

atenção e o Prof. MAX RINGELMAN, grande
estudioso da Mecânica Agrária e primeiro
Director da Estação de Ensaio de Máqui­
nas Agricolas de França, define, com

muita propriedade, a exploração agricola.
«como uma empresa invol untár

í

a -de
transportes». -

'.'
.

,

Vários estudos têm sido efectuados
em diversos países estrangeiros, confír­
mando o elevado volume de transportes
que, .numa exploração agrícola, ultrapas­
sam cifras à primeira vista .ímprevísíveis,

TONY BALLU, num relatório apresen­
tado ao Convénio da, Comissão Interna­
cional do.GènieRural, efectuado em Roma
em 1951, refere que, numa exploração
média de 100 hectares, os transportes atin­
gem um total de 3.150..Ton/Km e hectare,
dos quais 1.300 Ton/Km respeitam a trans-
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portes no interior da exploração e 1.850
Ton/Km se referem a transportes fora da
exploração (respectivamente, 13 Ton/Km
e 18,5 Ton/Km e hectare). "'-,

-

MARIO SeOTON, 'em investigações
efectuadas numa exploração da Itália
Central chegou à conclusão de que o

tempo necessário durante um ano' para
efectuar todos os transportes numa explo­
ração agrícola era de 20 a 25 horas por
hectare e- 0 total dos produtos- trans­
portados se situava entre 20.000' a 30.000
Kg/hectare (').

Por esta relevante importância em que
os transportes se situam, no ambiente
agricola.é na.íntenção .de colocaraoser­
viço da Lavoura um equlpamëntosempre
mais eficiente, tem sido, preocupação
'dominante dos diversos construtores con­
ceber o" reboque de maneira a torná-lo
cada vez mais apto aos transportès de
material tão heterogéneo, comó aquele
que há necessidade de transportar numa
exploração agrícola, ao longo do ano.

Embora o problema apresente aspectos
de difícil solução prática, dada aquela
variedade de produtos a transportar, com
pesos por unidade de volume por vezes
enormes, tem-se procurado dotá-los de
uma elevada funcionalidade. Esta se deve
em parte, também, à máquina motora­
o tractor-com a qual, em grande número
de casca..o-reboque se apresente-intima­
mente ligado, tornando-o mais eficiente
pelo facto d� o fazer beneficiar, indirecta­
mente, dos melhoramentos que, suces­

sivamente, a técnica tractoristica vai
conquistando. '

É grande' a variedade de modelos de
reboques com

-

que, na época actual,
o 'agricultor interessado na sua aquisição
pode, deparar e que mesmo poderá' utili­
zar em funções diferentes. como acontece,
por exemplo, com certos tipos de rebo­
que transformáveis em dístríbuidores de
estrumes.

Pelas mesmas razões que o agricultor
deve tentar escolher sempre o tractor

cujas características melhor se adaptem
às condições da sua exploração, deverá
também proceder à escolha judiciosa do

(1) Le aziende Sono moderne se i transporti
sono veloci-Dott. Terenzio VivoIi-in, iI Trattorista
- Ano III n.o 21 de 15-11-57.

'
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reboque que melhor sirva às caracterís­
ticas inerentes à mesma, levando em linha
de conta a natureza do terreno e o clima
da região em que opera, a cohfiguração
do terreno, a posição do centro da lavoura,
a distância' que

.

o s e p a r a do mercado
mais próximo, etc... Além disso, deverá
atender ao volume dos transportes a

efectuar, que serão diversos para as dife­
rentes «vocações» que apresenta a explo­
ração. Se a sua «vocação» é 'cerealífera,
o volume dos transportes será, evidente­
mente, mais reduzido do que no caso de
se tratar de uma exploração com «voca­

ção» puramente zootécnica.
Deverá também ter-se sempre pre­

sente' que deveremos dar prejerència �a

reboques de um único eixo quaiido dis­

pomos de um tractor de fraco peso ade­
rente e a reboques com eixo propulsor
'no caso de actuar em terrenos que apre­
sentem má aderência ou uma topografia
acidentada.

Um bom binómio (tractor-reboque) é
realizável quando conseguirmos- a equi­
valência entre o esforço disponível ao

gancho de engate com o pes-o bruto rebo­
cável do veículo, um alinhamento per­
feito entre rodados e uma posição de
engates que evite momentos de empina­
mento do tractor, principalmente quando
se é forçado a efectuar trensportes .em
terrenos indinados.

A equivalência entre o esforço dis­

ponível ao gancho de engate e o peso
bruto rebocável é uma condição que
define a' característica mais essencial do
conjunto tractor-reboque e aquela que

.
merece mais atenta análise por parte dos
técnicos ínteressados na construção do
reboque e na regulamentação do acopla­
mento deste ao tractor.

O peso bruto rebocável é limitado, no
«Regulamento delIo Nuovo Codice della
Strada» publicado o ano transacto em Itá­
lia, pela relação entre o peso total a plena
carga dû veículo rebocado e o peso do
tractor i esta relação não deve ultrapassar
os seguintes valores: (I).

- 4, para os tractores agricolas, equi­
pados com pneumáticos, que permitam
atingir uma velocidade máxima não supe­
rior a 25 km/h se o conjunto dispõe de

(1) HUMUS, Junho de 1959.
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PUBLIC.AÇÓES
Evolução da Vegetação Infestante dos Arrozais

no Concelho de Alcácer do Sal

O Prof. João de Carvalho e Vasconcelos acaba
-de juntar à sua já vastíssima obra de investigador
mais um trabalho com o título em epigrafe.

Botànico notável, continuador brilhante da tra­
-dição dos mestres de botânica do Instituto Supe­
.rior de Agronomia, o Prof. João de Vasconcelos
dá-nos-mais umcontríbuto -de valor na continuação
-de trabalhos anteriores e numerosos sobre o arroz

-e os arrozais.
Como o A. afirma nas -Pelavres Prévias» - a

importância da investigação desta natureza tem
-aumentado com as possibilidades da aplicação ,da

um dispositivo de travagem de tipo con­

tínuo e automático ou de tipo mixto (me­
cânico para o tractor e pneumático e

automático para os veículos rebocados) i
- 3, para os tractores agrícolas, equi­

pados com pneumáticos, quando o con­

junto não dispõe dos dispositivos de tra­

vagem indicados anteriormente, ou para
-os tractores que permitam atingir uma

velocidade superior a 25' km/h i

- 2, para os tractores agrícolas, equi­
pados com rodas não pneumáticas ou de
rasto contínuo, 00 peso. não- superior a·
4.000 kg, qualquer que seja o tipo de dis-
positivo de travagem do conjunto.

'

Os pesos a admitir no cômputo do
valor limite do peso rebocável devem ser

metálicos, da dotação normal da casa

construtora, e solidamente fixados ao

tractor, devendo ser indicado, de forma
bem visível, o respectivo peso.

Entre nós, a homologação do tractor

agrícola,' no que respeita à atribuição do

peso bruto rebocável, baseia-se na cilin­
drada do motor que equipa o tractor.

Pela importância que revestem as

-caracteristícas do reboque, em caso ne­

nhum deverão deixar de ser convenien­
temente analisadas, em sede de homolo­

gação, dado o seu incontestável valor

:para a �eg�rança do ,.trânsito e salv�­
guarda da vida e dos mteresses econo­

micos de quem se dedica à actividade

agrícola.
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morida química nos arrozais - pois só o Inventário
da vegetação espontânea dos arrozais, antes e de­
pois do emprego continuado de herbicidas quími­
cos, poderá elucidar sobre as alterações provocadas
tanto no bom como no mau sentido.

Como sempre, o trabalho do Prof. João de
Vasconcelos alia o aspecto de investigação a uma

finalidade imediata e prática.
Edita o trabalho a- Comissão Reguladora do

Comércio de Arroz, organismo que tem já a seu

crédito uma valiosa obra de investigação, divulga­
ção e propaganda. Só do Prof. Carvalho e Vascon­
celos é este o 16.0 trabalho editado.

A Luta do Ultramar

Com este sugestivo título publica oDr, Antero
de Seabra uma colectânea de discursos de indivi­
dualidades de grande destaque e de excertos de
artigos sobre o Ultramar Português .

A obra é bastante ilustrada e finaliza com o

«preámbulodo programa daCadeira de Ouímbundo _

da Escola Superior do Ultramar, da autoria do Prof.
Ilídio da Silva Lopes.

O título da publicaçâo não corresponde ao seu

conteúdo e pena é que o autor nela tenha posto
tão pouco de seu trabalho original.

Primeiro volume duma série onde o autor diz
recolher palestras radiofónicas sobre o Ultramar,
fazemos votos para que os números seguintes cor­

respondam inteiramente ao triplo fim que figura
na «proposição»: trabalho sério; divulgação de
conhecimentos sobre o Ultramar Português e criação
duma mentalidade ultramarina; fazer uma obra para
todos, cultos, estudiosos e grande público.

(Edição do autor).

O Vinho de Champagne

Com o título acima e em edição do autor,
publica o Sr. José Caldas Nobre da Veiga uma

colectânea de artigos seus no nosso colega «Vida
Rural>,

, A obra - que' é préfaciada pelo Prof. Bergeret
da Universidade de Gijon - trata da região produ­
tora, da sua história, da viticultura e seus diversos
aspectos.edo fabrico dos vinhos de base e dos pro­
cessos de champanhização.

É uma obra curiosa, respeita e acentua os ver­

dadeiros conceitos de marca de origem e entra em

detalhes de técnica e em íurrdamentos teóricos.

O A. não esquece as partès onde formou a

.sue preparação profissional, nem o idioma em que
as ouviu.

É senão que não fugimos a apontar. pois nos

parece não haver necessidade de tão frequente­
mente recorrer à bela lingua francesa.

Obra útil-e-oxalá se lhe sigam outras-dá uma
clara noção dos cuidados, da seriedade de proces­
sos, do esmero e do apetrechamento de que dipõe
a viticultura e a indústria da Champanhe e do seu

incomparável espumante natural.
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CAÇA E PESCA

ESTE dito, já tão à�tigo: é infelizmente
seguido por muitos pescadores, por

- mais desportivos que se intitulem.
Sofreguidão? Falta de espírito des­

portivo? Falta de conhecímentos quanto
à vida dos peixes? Sim, de tudo um pouco,
mas principalmente pelo facto de se

-encontrar totalmente desorganizada a

pesca nas nossas águas interiores. Já o

velho regulamento de 1893 permitia
(e permite enquanto nâoaparecer o novo
regulamento) que se pesque à cana espé­
des menores, meSJIlO que tenham ... cinco
centímetros! Basta terem boca suficiente
para se cravarem no - anzol!

- Como assim? -Dirá o leitor-pescador
que conscienciosamente veni há anoS

adquirindo a licença dos Servicos Hidráu­
licos, _e sabe já de, cor o que 'consta do
verso da mesma:

- «':f! proibida a pe�ca, comércio -e
transporte _

de peixes de - dimensões infe­
riores, às abaixo designadas s'ob pena de
multa: .... : •. 3,.0, para aso-espécies mena",

res, como trutas, barbos, etc., 0,12; de
comprimento, -etc . .», '. ,_.

UIP- pouco de paciência e contaremos
o sucedido em, uma das re úniô e s da'

Por ALMEIDA COQUET

Comissão nomeada pelo Ministro da
Economia para estudar e propor o novo

regulamento da pesca. Discutia-se nesse

dia as dimensões mínimas dos peixes a

pescar, e como a propósito de trutas se

aludisse aos tais 12 centímetros, o signa­
tário destas notas - membro da referida
Comissão -lembrou que o Regulamento
d.e 1893 não fixava limite algum para os

peixes pescados à cana, ou melhor, com
a linha de mão flutuante.

Houve naturalmente certá celeuma a

propósito' da. nossa, afirmação, e foi-nos
lido o art. 48.0, integralmente, mostrando
o nosso erro, e que estava ceita o que
vinha - e ainda vem - impresso no verso
das licenças.

-

... :J.,

Só um pedido então fizemos, o de
igualmente nos ser lido o art. 49.0 e seu
§ 2.0, que assímrezam :

,
'

,

- Exceptuam-se das disposições do
artigo antecedeiite e seus parágrafos:�-

.

98. peixes apanhados coma linha de mão

Iluuuuite depesca. .

' "

que não se encontravam, revogados' e:
que BQ. o novo regulamente virá revogar.

Conclusão : os mínimos- indicados nas

GAZETA DAS ALDEIAS



licenças, só dizem respeito à pesca ... com muito feridas, ja não eram tuaziniias,
redes. enfim, seguiam a máxima do título deste

Esclarecido este ponto, continuemos artigo. _

a apreciar o vício de pescar trutinhas
'

Eis senão quando, foram pela primeira
vez pescar a certo afluente do Rio Lima,
nessa época já distante, cheio de lindas
trutas.

E em pouco tempo começam os caba­
zes a pesar mais do que o costume.
A alegria era enorme, sucedendo-se
trutas e mais trutas de meio arrátel para
cima! Nisto, crava-se uma truta ai de

pouco menos de 200 gramas (hoje em dia
chama-se a uma truta assim, UMA BOA

TRUTA) e ouve-se esta exclamação do

pescador: - Esta é pequena! E, sem mais
demora, descrava a truta e deita-a à água.

Moral: tenham os rios boas trutas,
que os próprios pescadores farão a esco­

lha e devolverão à água as mais pequenas.
E agora, mais uma explicação. Não

podem as trutas atingir o mesmo tama­
nho em qualquer rio. O desenvolvimento
das trutas depende de vários factores,
havendo dois da maior importância: a

quantidade de alimento e a acidez da água.
.Se o alimento não é suficiente, isso

muito influi no seu desenvolvimento.
influindo também a qualidade desse ali­
mento. Se a água é demasiado ácida, o

crescimento é também mais lento, e só
determinados indivíduos atingem maior
tamanho. Por estas razões é vulgar
ouvir-se dizer: o ribeiro X só tem trutas
pequenãs. E embora isto não seja rigoro­
samente exacto, o facto é que, em tais
ribeiros, é difícil haver trutàs de grande
porte.

Dai, o ter de se ponderar bem a ques­
tão dos limites minimos. Sempre pugna­
mos por que se fixassem mínimos gerais,
mas que as entidades competentes (as
Comissões Regionais de Pesca, natural­
mente) tivessem poderes para, de acordo
com os Serviços Florestais e Aquicoles,
estabelecerem limites especiais neste ou

naquele rio - e principalmente em algu­
mas albufeiras - de modo a proteger os

indivíduos menos desenvolvidos.
Isto é, aliás, lógico e natural. Tem a

Natureza enormes possibilidades para nos

dar um óptimo repovoamento. Para isso,
auxiliemos a Natureza e não queiramos
sôfregamente pescar muitas trutas, mas
sim, apenas boas trutas.

'

Que prazer não tem o pescador em sacar

uma truta de mais de um arrátel! Pode haver
interesse ou

.

prazer ern pescar uma trutinha
de 50 gramas em vez deste lindo exemplar?

minúsculas, para depois se ouvir dizer:
Fulano, no domingo passado, pescou
60 trutas I
'. Por mero acaso, uma noticia destas,
chegou fresquinha há poucos dias, mas

veio também acompanhada de uma expli­
cação, que esse total de 60 trutas não

chegava a pesar TRÊS QUILOS, ou seja
uma média de quase CINQUENTA GRAMAS

por trutá 1,1 Que tristeza... e, até, que
ridículol

E aí vai mais uma história verdadeira
de há cerca de trinta anos.

Havia então aqui no Norte alguns
pescadores de trutas que, cheios de vicio,
regato onde pescassem, tudo metiam no

cabaz, desde, trutas de 100 gramas até

algumas maiores se a sorte os bafejasse.
E quando lhes observassem o desmando,
davam sempre qualquerdesculpa: estavam
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seccao FEMININI\

Motivos religiosos
para bordar

Satisfazendo o pedido de uma das
nossas leitoras, apresentamos três moti­
vos para aplicação em toalhas de altar
ou adornos similares. Considerando o

carácter desta Revista, muito divulgada
em zonas rurais, cremos que a satisfação
deste pedido pode interessar a um grande

número de leitoras e não só àquela que
especialrnente o fez.

E, de facto, um pouco difícil encontrar
estes motivos nas revistas femininas, pois
não são muito vulgarizados. Mas não é
menos certo que interesse bastante e por
isso os reproduzimos.

Limitamo-nos, todavia, a incluir os mais
complexos e de mais difícil execução,
pois os complementares podem .compor­
-se fàcilmente quer de imaginação, quer
até aproveitando motivos publicados
para outros efeitos em revistas de borda­
dos. Estes motivos complementares cons-

274

tam de rosas soltas com espinhos bem
vincados ou apenas pequenas hastes de
roseira e cachos de uvas ou só composi­
ções de folhas de vinha. Tento os cora_:-

ções, como o cálice e a cruz devem ser
bordados integralmente, mas não a simples

ponto cheio,
sen d o preferí­
vel um ponto
de I a n t a s i a ,

género cri vo,
muito tapado,

E sempre
preferível usar

o linho muito
fino, a bretanha,
e empregar al­
g odões igual­
mente finos e

ligeiramente ac etin ad o s.

A composição resultará muito deli­
cada>-

o pato do menino

Aqui têm as nossas leitoras mais um

modelo para executar para os seus me­

ninos e que, como os já anteriormente
apresentados, é de facílima execução e

pouco dispendioso.
Como ficou explicado para o modelo

do coelho, cortam-se duas partes de feltro
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iguais ao molde A que devem ser aumen­

tadas para o tamanho desejado e outras
duas do molde C que formam o peito.
Querendo aplicar as asas simples,' cor­
tam-se apenas duas partes do molde B

que se debruam depois a ponto de recorte

largo; querendo fazer as asas mais volu­
mosas, devem cortar-se quatro partes, que
se cosem duas à duas, à máquina; enchem­
-se com algodão ou pasta por um pequeno
espaço que se deixa por coser e depois

debruam-se a toda a volta com o referido
recorte largo e bastante grosso. Em se­

guida, devem aplicar-se ao corpo do pato,
antes deste ser unido e cheio. Podem
coser-se as asas à mão ou então à má­
quina, pespontando apenas na parte indi­
cada na figura, ficando o resto da asa

solta, para dar mais graça. Depois aplica­
-se a parte C formando o peito e a barriga
do pato, cosendo finalmente as duas meta­
des du corpo, deixando também um pe­
queno espaço aberto para depois meter

o algodão ou a pasta,
Estando pronto, debrua-se com recorte

largo e grosso ,e aplicam-se dois olhos de
vidro.
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Aqui têm mais uma forma de entreter
os vossos filhos, de maneira económica
e engraçada.

Petiscos de mexilhão

, Os mexilhões, um marisco muito ali­
mentar e agradável, pode ajudar a pre­
parar óptimos pratos, nada díspendiosos.
E sempre preferível usá-lo nos meses de
Setembro a Abril que é mais saboroso e

menos prejudicial, podendo, no entanto,
ser servido em qualquer época, con­

tanto que sejam frescos e apresentem as.

conchas completamente fechadas.

Mexilhões com vinho branco

Limpam-se 2 a 3 centos de mexilhões.
Numa caçarola grande põem-se 2 cenouras
cortadas às tiras, uma cebola igualmente
cortada, um ramo de salsa, uma folha de
louro, um pouco de pimenta e 4 decilitras
de vinho branco. Deixa-se ferver tudo
por meia hora. Passa-se o caldo e deita­
-se novamente na caçarola, misturando-se-
-lhe os mexilhões até estarem cozidos ..

Tiram-se os mexilhões e acrescenta-se
ao caldo 50 gramas de manteiga, mexendo
bem, e junta-se também uma colher de
sopa de salsa picada. Deixa-se ferver
ligeiramente e serve-se em molheira à
parte, colocando os mexilhões numa tra­

vessa, mas dois ou três dentro de cada
meia casca, o que dá um aspecto curioso
ao prato.

Mexilhões à moda de Aveiro

Lavam-se e limpam-se dos limos
3 centos de mexilhões dos maiores.
Abrem-se, pondo-os ao lume numa panela.
Tiram-se das cascas e secam-se com um

pano, enfiam-se pelo meio num palito de
madeira, ficando cada palito cheio de
mexilhões e fregem-se em bom azeite e

põem-se num molho feito com dois deci­
litras de vinagre, quatro de água, meio
grama de pimenta, meia colher de açafrão,
e seis dentes de alho e um pouco de louro.
Este molho deve ter fervido cerca de
10 minutos.
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VII

PATOLOGIA VEGETAL

N.O 68 - Assinante n» 27,502 - Tortosendo.

SEARA DE TRIGO PARCIALMENTE DEBILI­

TADA PELA HUMIDADE E ATACADA POR
UM FUNGO

PERGUNTA-Envio uma amostra contendo
pés de trigo de que tenho uma boa seara, em

vários sítios da qual as folhas estão amarelecendo,
como se dignarão verificar pelos pés a que acima
mé refiro.

Suponho que tal amarelecimento seja filho da
muita chuva que tem caído; mandei deitar nos

citados sítios, há cerca de 15 dias, uma dose de
Nitramoncal. O resultado foi absolutamènte nulo,
pois -o amarelecimento não desapareceu; pelo con­

trário, apareceu .maís. E de notar que o resto da
seara, 'com cerca de 5.000 litros de semente, está
muito desenvolvida e bonita.

Este facto faz-me supor que há qualquer moles­
tia, para mim desconhecida, que está ocasionando
o que acima descrevo, pelo que venho rogar o

obséquio de fazerem examinar os aludidos pés de
trigo, dande-me a sua opinião quanto ao que ori­

gina o facto exposto, e bem assim o tratamento
adequado para debelar o mal.

Devo, ainda, informar que toda a semente Ian­
çada à terra foi rigorosamente desinfectada a seco

com «Abovít-Neu», da Casa Scherin�, na percen.,
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tagem indicada pelo fabricante. Este produto há já
alguns anos que o aplico com óptimos resultados.

A terra é barrenta, à qual, três meses antes da
sementeira, fiz aplicar a dose de Agroliz que a

acidez verificada aconselhou. A adubação que
mandei fazer, e que já há bastantes anos emprego,
foi a seguinte:

Superfosfato de cal a 180/0 •

Sulfato de amónico . . . .

Cloreto de potássio _ . . .

62,5%
25 %

12,5°/0

Não apliquei ainda Nitrato do Chile por
nenhum dos meus habituais fornecedores o ter
recebido.

Apesar do péssimo tempo que tem feito, a

minha seara està muito boa, com excepção dos
pedaços no meio dela onde se está passando o

acidente que descrevi.
, Como é evidente, urge o conhecimento do que
motiva o exposto e bem assim do tratamento a

aplicar, pelo que, com o maior interesse, espero
dever a fineza de me darem notícias breves, o que
desde já muito agradeço.

RESPOSTA - Examinada a amostra,
-

constituida por pé de trigo com folhas
total ou parcialmente secas, verificou-se
o seguinte:

•

1.0 O sistema radicular e bem assim
a dorose das folhas denotam nítida asfi­
xia radicular, devida provavelmente ao

excesso de humidade da terra.
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2.0 Foram também encontrados, em

preparação realizada com o material rece­
bido, espores do fungo Leptospheria tri­
tici, que normalmente ataca as gramíneas
debilitadas pelo frio e por chuvas exa­

geradas.

Para a seara em causa nada nos parece
haver a fazer, à excepção de U!TIa adu­
bação azotada de cobertura (lOa kgs de
sulfato de amónio por hectare, divididos
em duas aplicações). No Iuturo conviria
procurar melhorar a drenagem dessa folha
de terra, quer por meio de um adequado
sistema de enxugo, quer por subsolagem.
- Benevides de Melo.

N.o 69 - Assinante n.O 37.495 - Chaves.

BATATAL ATACADO_ PELO «ALFINE!E»

PERGUNTA - Numa propriedade rú�tica que
possuo, que durante muitos anos foi lameira, venho
cultivando batatas e a produção agrada, porque o

terreno é fértil e bom.

Contudo, todos os tubérculos - ou quase
todos-vêm atravessados pelo chamado «alfinete»,
o que os desfeia e prejudica para a venda.

Quero acabar com essa praga e, por isso,
venho pedir o favor de me informar como devo

corrigit a terra para evitar o facto na próxima j

colheita.

RESPOSTA - A incidência do «alfi­
nete»

.

ou « bicha-amarela», parasita sub­
terrâneo que danifica,.perfurando, o

tubérculo da batateira, desvalorizando-o
comercialmente e mesmo até, em certos

casos, provocando na sua superfície pon­
tos de apodrecimento, pode ser reduzida

pela incorporação ao solo de adubos já'
adicionados do insecticida « aldrine » ..

. O « superdrine », à base de superfos­
fato e « aldrine »,

.

pode, quando incluído
no esquema da sua adubação à batata
na dosagem nunca inferior a 300 kgs/ha,
reduzir de forma apreciável o estrago do

parasita.
No entanto, tenha presente que os

terrenos encharcados são sempre favorá­
veis à vida do parasita e que o seu enxugo,
por uma drenagem conveniente, é medida

que -deve ser recomendada para a: dimi­

nuição dos estragos que o afligem, - Be-
tievides de Melo. / -
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V. I N H O S - A Z e: I T"Eo s - Secção técnica, sob reaaá­
lises de vinhos, vinagres, aguardentes e azetre s, etc. Con ..

sultas técnic�s e montagem de laboratórios. L cores para
toda� as_análIses, marca vINa-VITO. Aparelho para a in­
vestlgaçao de óleos estranhos DOS azeites. - Dirigir
a VII'IIO-VtTO R. Cais de Santarém, Io (ao Cais da Areia)-

LISBOA - Telefone, 27'30

VIII

ENOLOGIA

N o 70 - Assinante n.O 20.440 - Coimbra.

VINHO COM ACIDEZ VOLÁTIL El.EVADA

PERG UNTA-A amostra de vinho é da
colheita do ano passado e esteve normal até há
poucos dias, numa vasilha de cerca de trinta almu-
des ainda não encetadà.

.

Começou agora a «ferver» de FlaVO.

As uvas de que foi feito este vinho eram uvas

a que se procurou escolher os bagos podres, em­
bora certamente isso se não conseguisse completa­
mente, e o respectivo mosto nào levou qualquer
tratamento.

Rogo, pois, o favor de me indicar:

1.0 Qual a doença que o vinho tem:
2.0 Qual o tratamento a fazer-lhe se trata-

mento tem;
. ,

3.0 Se, mesmo não tratado, pode ser utilizado
sem prejuízo para asaúde ,

4.0 Quais os cuidados a ter com a vasilha em

que se encontra.

RESPOSTA-1.o O vinho acusa uma

acidez volátil elevada, acima do limite
legal.

2.0 Para consumo próprio aplique, por
cada 100 litros de vinho:

Metabissulfito de potássio . . . 13 grs

Na tarde do mesmo dia, aplique, tam­
bém por cada hectolitro :

.Ácido cítrico .

Ácido tartárico

35 grs
50 »

Passados 2 dias taça uma colagem
com 250 grs de barro de Espanha, por
cada hectolitro. Passados 12 a 15 dias,
faça uma trasfega.

.

Mantenha esse vinho em vasilha bem
atestada. O, seu poder de conservação é
muito duvidoso. - Pedro Núncio Bravo.
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XIX

MEDICINA VETERINARIA

N.? 71-Assinanle n.O 42:167-5. Pedro do
Sul.

DIARREIA DOS LÈITOES

PERGUNTA - Sempre que tenho pensado em

criar porcos, tem aparecido _a diarreia nos leitões.
E assim aconteceu desta última vez. Tenho uma

ninhada dé sete leitões «Large White» e para os

livrar da costumada diarreia vacinei-os quando
tinham três semanas com a vacina contra a diar­
reia dos animais jovens, do Laboratório Sorológico,
mas em seguida à vacina apareceu a diarreia.

Já lhes dei ácido láctico e sulfamidas em

comprimidos, e a alimentação tem sido apenas de
caldos de arroz é eles melhoram; porém, logo .que
começo a dar-lhes um bocadmho de hortaliça cozida
nos caldos de arroz, a diarreia aparece e já morre-

ram dois leitões. .

Dá-me a impressão que não têm febre, pois a

temperatura dos que estão pior é de 390,5 e a dos
que estão melhor vai até a 390,9. Os leitões têm
2 meses de idade.

Muito agradeço o favor de me indicar o trata­
mento a fazer e como proceder de futuro em novas

ninhadas, pois os prejuízos têm sido consideráveis,
além das arrelias ..

RESPOSTA - É uma entidade noso­

lógica, difícil por vezes de debelar.
A vacinação deve efectuar-se 2 dias

após o nascimento, na dose de 0,5 cc.

para cada leitão, repetindo a dose 10 dias
depois.

Aconselha a prática a vacinar igual­
mente- a mãe com uma dose de 2,3 ou

até 5 cc. consoante o porte, repetindo
igualmente a intervenção ao cabo de 10
dias.

Todos os cuidados de limpeza e desin­
fecção são poucos.

Convém que a pocilga seja desinfec­
tada com soluto a 400 de Antigermina,
na percentagem de 20 gramas do desin­
fectante por cada litro de água.

Prèviamente, deverá proceder-se a

uma limpeza geral de paredes, chão, bebe­
douros, etc. com soluto de carbonato de
sódio a 100/00 (dez por mil), para remover

todos os detritos.
Estas limpezas e desinfecções deve­

rão ser periódicas. A própria água de
bebida pode ter dissolvida a Antigermina.

Dose preventiva _ . .. 1/2.000 ou 1/3.000
Dose curativa. . . . .. 1/400 ou 1/500
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É conveniente desinfectar os próprios
leitões com soluto de Antigermina morno,
a 1/100, pois é frequente exibirem-se com

dejectos dos outros doentes, ou deles
próprios.

As camas de palha deverão ser quei­
madas e substituidas todos os dias por
outras, cujo material foi p r

è

vi ament e
desinfectado com soluto de Antigermina,
deixando-o depois-secar,

Curativamente, ensaie-se a <Enteroli­
sine» para adultos - pó - fazendo U!lld
papa rala, com um pouco de leite na dose
de uma 'Colher, das de chá, de cada vez,

para cada animal. Deve repetir-se o tra­
tamento 3 ou 4 vezes por dia, conforme
os casos. A papa é dada pela boca de
cada doente, com o auxílio duma colher
ou espátula. - Cattilho Chaves.

XXIII

DIREITO RURAL

N. ° 72 - Assinan le n.O 32:132 - Porto.

CONTRIBUIÇÃO INDUSTRIAL. HORÁRIO
DE TRABALHO

PERGUNTA-a) Tenho um alambique que
destila para várias pessoas à maquia. Todos os

anos paguei os impostos referentes às maquias
recebidas, mas este ano e Chefe de Finanças
disse-me que tinha sido por engano, por ser obri­
gado a pagar pela quantidade destilada, incluindo
a minha.

b) Os operários que trabalham, a fazer muros
no campo e outras obras mais, devem trabalhar de
sol a sol como os outros trabalhadores, ou só as

8 horas como na construção civil?

RESPOSTA - A) Pelo n.o 6 do
art. 29.0 do Dec. 16.731, estão isentos de
contribuição industrial «os cultivadores
ou exploradores de quaisqu_er prédios
rústicos pelos rendimentos sujeitos a con­

tribuição predial». Ora entende-se que
fazem parte desses rendimentos os

vinhos e seus derivados «,Jornal do con­

tribuinte», 1931, pág. 28). No entanto, o

art. Lo, do Dec. 32.239, de 24/11 42,
dispõe que: «os industriais ou corner­

.

ciantes que nas suas fábricas ou estabe­
lecimentos laborem ou vendam- produtos
cultivados nas suas propriedades agrico­
las conjuntamente com outros de pro­
dução alheia estão sujeitos a contribuição
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industrial pelos lucros ilíquidos resultan­
tes da totalidade das duas proveniências».

Mas. no caso do alambique fazer

parte integrante da sua propriedade rús­
tica, ele já entra no cômputo dos rendi­

meritos tributados pela contribuição pre­
dial, pelo que se se fosse a aplicar o

citado art. 1.0 também a estes casos,
haveria uma duplicação de tributação,
coisa que o n.o 6 do art. 29.0 nitidamente

pretendeu evitar.

Parece-nos assim que o Sr. Censu­
lente deverá continuar a pagar a -con­

tribuição pelo modo como até aqui tem
sido feito, a não ser que o alambique
seja uma indústria à parte da sua proprie­
dade. rústica.

E a outra coisa não deve conduzir o

despacho de S. Ex.e o Subsecretário de
Estado das Finanças, de 14/6/43 (<<Bol.
Cant. Imp.», 1943, pág. 350), que diz que
«os proprietários que fizeram a transfor­

mação da sua produção de tomate em

calda para venda não estão sujeitos a

contribuição industrial, visto o rendi­
mento que auferem estar compreendido
no da agricultura, objecto da contribui­

ção predial ... , como, de resto, sucede
com o produtor de vinho e azeite pela
transformação d-a uva e da azeitona», e

note-se que é posterior ao aludido decreto
n.o 32.239.

B) O § 5.0 do art. Lo, do Dec.-lei
n.O 24.402, de 24/8}34, com as modifica­
ções introduzidas pelo Dec.-lei n.o 26.917,
de 24/8/36, diz que «são dispensadas de
horário de trabalho as obras de constru­

ção civil de carácter doméstico ou agrí­
cola que não estejam localizadas em

povoações de categoria igual ou supe­
rior a .sedes de concelho nem próximo
dos centros urbanos e industriais de
maior importância». -A. Pinheiro Torres.

N.D 73 - Assinante n.D 25.594 - Ccsre!o de
Paiva.

COMÉRCIO DE AGUARDENTE

PERGUNTA - Posso vender aguardente de

bagaço da minha produção, livremente, a qualquer
pessoa residente na cidade do Porto?

Terei que pagar qualquer taxa ou tirar qual­
quer guia no Grémio dos Armaienistas de Vinho?

Só a estes é que poderei vender?
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Não posso vender 50 litros a qualquer parti,
cular ou retalhista?

Em caso afirmativo, como deverei proceder?

RESPOSTA - 1.0 Para a venda livre
de aguardente de bagaço da produção
do senhor consulente é necessário ins­
crever - se como sócio do Grémio dos
Armazenistas de Vinho, nos termos do
§ 5.0 do art. 7.0 da lei 1.889, de 23 de
Março de 1935.

.

2.0 Na altura da ínscrícãe ser-lhe-a
fornecida uma caderneta de guias,
podendo nesse altura vender qualquer
quantidade a retalhistas ou a retalho,
desde que a faça acompanhar da respec­
tiva guia.

3.0 É necessário o pagamento da taxa
de $15 por litro ao aludido Grémio. __:__.

A. Pinheiro Torres.

C.omo valorizar os azeites;
(Conclusão da pág. n.s 268)

para um depósito de dec-antação. Repe­
te-se a 'operação até enchimento da alu­
dida vasilha.

5 - Logo que o azeite sobrenade, pro­
cede-se à decantação para outro reei-

_ piente e adicionam-se '300 gramas de car­

vão vegetal finamente pulverizado e

embebido de ácido sulfúrico na proporção.
de 5 "l«. por cada 100 litros de azeite. Pard
este fim serve também, e por forma mais.
eficaz, como é óbvio, qualquer dos car,

vões activados, que têm o mérito de
desodorizar e descorar o óleo.

Em qualquer das modalidades, e a

seguir, faz-se o remeximento do azeite
com um rolo, em cruzeta, de sorte a pro­
vocar bem a mistura, trazendo as cama-.

das do fundo até à superfície.
6 - Deixa-se em descanso durante um

período de 2 a 3 dias, pouco mais ou,
menos, e depois lava-se e conduz-se o

óleo para um filtro (que pode ser impro­
visado com um depósito de folha de
«Flandres », ao qual se adapta, para maior
rendimento, algumas mangas de tecido.
do tipo pano «Triunfo », por exemplo).

7 - As perdas resultantes da neutra­

lização podem representar-se, em média
pelo triplo da acidez, e constituem resi-,
duos de saponificação do ácido oleico,_
utilizáveis na saboaria.

•
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Estado das Culturas
em 29 de Fevereiro

Pràticamente choveu durante todo o mês de
Fevereiro, por vezes com tal intensidade que nume­

rosos cursos de água, aumentando de volume, saí­
ram dos leitos e mantiveram submersos, por longos
períodos, os terrenos marginais. Para agravamento
das inundações contribuiu ainda a elevação da tem­
peratura, registada a partir de meados do mês, que
provocou a fusão da neve das regiões montanho­
sas do interior.

Estas condícões de clima tiveram, como é natu­
ral, uma influência acentuada no decorrer do ano

egrícola, não só prejudicando as culturas penden­
tes, como também dificultando ou mesmo impe­
díndo com frequência a execução dos trabalhos de
campo, que se encontram muito atrasados.:

De um modo geral, as searas de praganosos
<apresentem-se amarelecidas devido à asfixia radi­
cular causada pelo excesso de água no solo. Con­
tudo, verifica-se que algumas searas, mediante as

adubações de fundo apropriedas ou de cobertura
no cedo, apresentam bO!TI desenvolvimento vege­
tativo e boa coloração. E apreciável o desenvolvi­
mento das ervas daninhas que habitualmente infes­
tam as culturas cerealíferas, cuja destruição, por via
química ou monda manual, não tem sido possível
executar devido às condições adversas do clima
·e ao excessivo encharcamento das terras.

As pastagens e as culturas forrageiras apre­
sentam desenvolvimento excepcional, embora nos

terrenos mais alagadiços se mostrem prejudicadas
pelo excesso de água. Nos locais onde se verifí­
caram inundações mais importantes e demoradas
não foi possível efectuar o pascigo em condições
.normais, pelo que houve necessidade de recorrer

às reservas de palhas e fenos para manter os gados
ern boas condições de alimentação.

A produção de azeite, em segunda estimativa,
é avaliada em 950 milhares de hectolitros. Esta
produção supera a do ano passado em 41 % e a

média do último decénio em 10 oto, sendo no en­

tanto inferior em 14 % à de há dois anos (última
.safra). _

As feiras e os mercados ou não se realizaram
ou funcionaram com dificuldade, devido à invernia.
Os produtos agrícolas próprios da época não têm
faltado e os preços mantiveram-se sem grandes
oscilações, apesar de em vários concelhos se terem
constatado subidas apreciáveis em relação a alguns
produtos, especialmente a batata.

.

As chuvas quase constantes e o demasiado
€ncharcamento das terras .ímpedíram, como atrás
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se disse, a execução normal dos trabalhos de campo
próprios da época, em especial os respeitantes à
menda das searas e à preparação das terras para
as novas sementeiras, pelo que o trabalhador rural
se viu obrigado a estar inactivo durante a maior

parte do mês. Dado que estão por efectuar nume­
rosos trabalhos agrícolas, é provável que, melho­
rando o estado do tempo, aquelas crises de trabalho
inevitáveis desapareçam por completo, dando lugar
a uma ocupação total de mão-de-obra disponível.

Boletim Meteorológico
para-a Agricultura

fornecido pelo
Ser.vlço Meteorológico Nacional

Influência do tempo nas culturas
2.a década (11-20) de Março de 1960

O aspecto vegetativo das searas, forragens e

culturas hortícolas é regular com excepção das
zonas encharcadiças em que as plantas estão ama­

reladas. As vinhas começaram a abrolhar e as fru­
teiras que floriram apresentam poucos frutos vin-

gados. ,

Continua a plèntecão de batatas, em especial
nas terras de sequeiro, e quando o tempo o permite.

A chuva que caíu durante a década continuou
a prejudicar a realização dos trabalhos agrícolas, o
bom desenvolvimento das culturas arvenses e o

vingar das flores. .

Em algumas regiões apareceu o gorgulho da
videira assim como a traça da azeitona.

INTERMEDIÁRIO nOS LAVRADORES
Ovos, pintos e frangos das raças,

New. Hampshire, Ligth Sussex e vl.eghorn
Dourada, vende António José Belchior-
Bulegueira - Torres Vedras.

.

Cão da .serra, para guarda, compra Maria
Vitória Coelho da Silva - Monte do Alamo
-Borba .

Galinhas e ovos da afamada raça New
Hampshire, ovos Kaki Campbell e milho Cem
dias, seleccionado para semente, vende a

Casa da Devesa - Codessos, P. de Ferreira.
Laranjeiras. Os viveiros da Escola de

Regentes Agrícolas de Coimbra dispõem no

corrente ano, p ar a venda ao público, de

laranjeiras Baía s/ cavalo de laranjeira azeda.

GAZETA DAS ALDEIAS



A UNI.F A
põe à disposição dos, Agricultores

a) Produtos para combater males e pragas

Agral LN - Molhante.aderente para íncor­
porar nas caldas ínsectlcídas e Iungicídas.

Albolineu:m.-Emulsãa de óleo branco
para combater as «cochonilhas» ou «lapas»
e cicérias».

Merga:m:m.a - Desinfectante da semente do mi­
lho, à qual assegura protecção contra os ata.

ques do «alfinete» e doenças criptogâmicas.

Cloroxone - Poderoso insecticida com base
em Olordane, indicado para o com bate à
«formiga argentina».

Didi:m.ae 10' e So - Produtos com base
em DDT, especialmente recomendados para
o com bate à «traça» da batata e das uvas,
e ainda ao «bichado» dos frutos, à «teia»
da macieira, etc.

'

,Ga:m.:m.exane 50 (sem cheiro) e P. 5zo­
Produtos com base em Lindane, e R. II. r.,

respectívamente, indicados em especial para
o combate ao «escaravelho» da batateira,
«pulgão» ou «áltíca» da vinha, «hoplo­
campas», etc,

Gamapó A - Insectícída com base em

R H. C., próprio para a destruição dos
insectos do solo - «quírõnomo» do arroz,
«alfinete» do milho, «roscas», etc.

Katakilla - Produto com base em Rotenona,
para combater os � piolhos D e outros insee­
tos pre] udiciais às plantas.

Malaxone ___:_ Éster fosfórico não tóxico com

base em Malathion; combate «algodões»,
«aíídios ou piolhos» «traças D das uvas.
«mosca» dos frutos, etc.

Quiroga:m.a - Insecticida liquido para o

combate ao quirónomo ou lagartiuha ver­

melha dos arrozais.

b) Produtos para destruição de ervas e arbustos

Agroxone 4 - Herbicida selectivo com base
em M. C. P. A., completamente desprovido
de toxicidade para o homem e animais
domésticos. O herbicida que permite uma

rápida, eficaz e económica monda das suas

searas sem causar quaisquer prejuízos aos

cereais.
-

Atia eide - Herbícída total com base
,em clorato de sódio para a destruição

das ervas daninhas dos arruamentos, jar-
dins, etc.

'

Trioxone -Arbusticida hormonal, com base
num éster do 2, �, I) T. embora seja tam­
bém acti vo contra di versas ervas daninhas
de «folha larga», o 2. �, I) T é especial­
mente- eficaz contra plantas lenhosas, tais
como sirvas, diversos ti pos de mato, acá­
cias íníestantes, etc.

c) Produtos auxiliadores da vegetação
Hortho:m.ona A'::_ É um preparado

sintético que estimula e ace-

lera a formação de raizes nas

estacas.

À VENDA EM TODOS OS DEPÓSITOS E REVENDEDORES DA
,

.

Companhia União Fabril
Rua do Comérçio, 49 - LISBOA

GAZETA'das ALDEIAS

Rua Sá da Bandeira, 84 - PORTO
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I !::!oss: �a�:; Isobre a cultura do
milho ou milhão, en-

• contra-o claramente
.

�o ��.��ó�?o
ARTUR CASTILHO

Um volume de 388

páginas, 'profusa­
mente ilustrado.

Pelo correio,
à cobrança. 39$00

Pedidos à

Gazeta das Aldeias

3599

Pulgão da

VINHA
Escaravelho da

BATATEIRA

O MAIS ECONOMICOI

INSECTICIDAS ABECASSIS

50bU\70b, b.D,fI-Campo Grande, 189-LISBOA-Telefone, 779916

eültiDB()ores bulb/ad'
Serão apresentados em breve no nosso mercado

0, aparelho ideal para várias aplicações:

Lavra, Sacha, Amontoa, Cilindra, Freza,
Pulveríza, Sega, Transporta e Varre

�
co
'"

o aparelho Terra como
sachador

Peçam pro spectos e preços à
.

Agêné'ia Geral para Portugal
R u a Jas é Fra I c ã o, 'I 5 6 - P O R T O - T e I e fan e; 2 O 9 4 7

I- � �----I ------..I

O eaminho I­de
_

Ferro é

Io transporte
I ideal, pois é

seguro, rá­

pido, prátièo
e econó­
m ico.

DR1N EUREKA
Fulminante contra a -LAGARTA VERMELHA do' .

A R R-O ZoA L
O MAIS ECONÓMICO!

INSe:CTICID.-AS ABECASSIS

50bU\70b; b.DfLCampõ àrànde, 189-L1SBOA-Telefone, 779916
1593

(118) GAZETA das ALDEIAS



RIDO PARA TO­

DOS OS SERVI­

ÇOS, DEVIDO À
SUA INCOMPA­

RÃVEL RESIS-
- TÊNCIA E VER­

SATILIDADE

PE APLICAÇÃO

O VEíCULO PARA

TODO-TERRENO­

CONSTRUíDO EM

MAIOR NÚMERO
E M T O D O O .1MUNDO E PREFE-

.

ÚNICOS REPRESENTANTES E DISTRIBUIDORES. GERAIS

-- IMPORTl\çAO E C.OMÉRC.IO DE I\UTOMÕ\1EIS, LOI\. ----,
.

,

--(I C A L)-------'
Avenida da Liberdade, 35-1-.° - LISBOA

.---------------------------�--------------_..--I------.I

LIBERTE-SE DO MEDO
AS CRISES

C'UPR IXOFRE
ABECASSIS

VINHAS

BATATAIS

TOMATAIS

USE SEDO·ASMOL E PODERÁ

I
FAZER UMA VIDA

NORMAL

AGORA:

MAIS AÇTIVO
.

MAIS ESTÁVEL
MAIS BARATO �!!!91�E

O fungicida mais completo,
seguro e económico

Preço,18$00
Combate simultâneamente o

lVIÍLDIO e o OÍDIO
, .

SfD(J'lJIMOL· I 50bU\70b, b.DA
Campo Orande, 189 - L1SBO�-Telefone, 779916

GAZETA das ALDEIAS
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MOTORES a gasolina, a petróleo e a gasoil.

GRUPOS MOTO-BOMBAS para tirar água (de motor -a

gasolina e a petróleo).

MATERIAL VINíCOLA - Esmagadores de uvas; Prensas
para bagaço; Cinchos; Bombas de lrasfega, etc., etc.

DESCAROLADORES 'do milho (manuais e para motor);
Tararas e muito outro material agrícola.

Adubos _;_ IMPORTADORES

�EMENTES das melhores procedências nacionais e estran­

gei..ras, para horta, prado e jardim.

PEDIDOS AO

Cent_ro I\grícola e Industrial, Lda .

Teleís, 25865/6" R. Santa Catarina, 309-PORTO " Telegr. «Agros»

..

Motor Diesel « A. 8 C»
-�--------------_ .. . __ . �------------.I

1_ �� a. � u...I 11

I

BOMBAS E INJECTORES
Pt&A TODOS OS MOTORES AGRICOLAS

E SUA R�PARAÇÃO
COM PEÇAS GENUINAS BOSCH

E. T. R C DA
OBERTO UDELL,

_

L. tPORTO
USBOA

R. Fllrl& Guh"lrlle, 883
R. Pa$Sos Manuel 30 til Av. Duque Loulé 120

1- =- gg��-=-=EE�..�mmmm..I �.. 1

SULFATO DE COBRE-
NACIONAL-INGLÊ::S

A Lavoura. Nacional abastece-se no seu grande
fornecedor através de Grémios, Armazenistas, etc.

A. D. 'OLIVEIRA MAGALHÃES
R u a d e San t a C a t a ri na, 9 1 5 - P O R T O 36!15

....................................................................----

(120) GAZETA das ALDEIAS
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HÁ MUITOS

M•• p.r••••a••

terr.. e eultar••

HÁ POUCOS

nllo empregue adubos ao aaaso I

Nas terras pobres em

cal aplique adubos

com cal activa.

Nenhuma propriedade sem

"

,',

o única adubo fosfatado

com cal activa existente

no mercado, que, deve

empregar em todas as cul­

turas efectuadas em solos

ácidos ou pobres em' cal.

� ".' t-

,
'

AS BROCHURAS PUBLIè'ADAS POR

'ESTES SERVIÇO,S s x o ENVIADAS

G R ATUI T'A M E'N T E A 9 U E M A S P E D I R

. ,

GAZETA eiu ALDEIAS (l�l)
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a v i t i c u It u r aUma novidade para

I
Fungicida misto de cobre e DITHANE z-78

O ú n i C O q u é: p a r ft 1 is � o s,a, t a que S d o m í 1 d i o
--

A' venda nos G'rêmios da: Lavonra e no comérciolocal

REPRES,ENTANttS EXCLUSIVOS:

5 O C i e d á d ,e Permutadora
S. A. R. L.

Av. da LibeTdade,�190.- LIS-BOA;.
Telef;-' 48141/2'

p O R T 0·- Rua da Boavista, 44
Telef. 32107

..........-- I �� �� ,-I

. 'I' !!:,,��:!���.�.::
g' Produtos EnológIcos - Taninos, gelatinas;

produtos eapeciaia para o tratamento, melhora­
mento e clarifíeação de vinhos.

Derivados de Mosto de Uva do Douro-Mosto
esterilizado, Mosto eoncentrado, Mosto torrado.

Carvões vegetaIs activos - Para Enologia,
Indâatria açucareira, Indústria química.

Rua da Montanha, 177 - Vila Nova de Gaia
'l'elef. 3!10141-Telegr. NIELK �

A BOMBA QUE LHE RESOLVE O ABASTECI­
MENTO DE ÁGUA NA SUA HABITAÇÃO

AG�NTB GERAL PARA PORTUGAL I! ULTRAMAR

J. Lo D U A AT E Il E Al M E IDA ' :�:T�_�I�L�E2�5��
............ã .

C30mvanhia fiorttccf o- � •• CC
- Agrfcola Portuense, Ilimitada �.•. !S
QUINTA DAS VIRTUDES':;OO � ��NIA ,,\\�

RECISTADA
Adubo« para Iodas as culturas - Fórmulas quImicas e qufmico-orgAnicas - .Arvores florestais
II de frulo - Oliveiras e Videiras - Distintas variedades, ri�orosa.ente seleccionadas - Sementes
de horia e forragens - Acabamos de receber doa n08101 antIgos fornecedores do Estrangeiro, verdll.­
deiramente .eleccionadal e com todas 11.8 garantill.B, sementea de Horta e Forragenl, a preços ra.oi­
"eia • Balata de semenie-« Anualmente importamol batata de semente, de,.idamente certificada, da.
I : : : : : :.: "&riedades mais produtivas e acreditadas DO DOSSO Pais : : : : : : : :

CATÁLOGOS GRÁTIS A QUEM OS REQUISITAR

o Estabelecimento Hortícola mais

antico e completo da Peninsula

PUNDADO EM 1849

R. AzeDado de AlbuquerquB. 5 - PORTO TELEFONE, :U8B:I: : : : , : :

ELEGRAMA8: c HORTICOLA. - PORTO. '"

��������������

...............uI I .
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NI\ BI\SE DE UMI\ EXPLORl\çAO l\\7íC.OLI\ RENDOSA

FUNKI
I

CLoeadeÍl'as dinamarquesas eléetrleas e/ou a petróleo ..

desde 100 a 10.000 ovos de eapaeidade

Tipo I, n.o 3 - 3.000 ovos: incubação e e�!osão na mesma câmara

.'

-1<: Alta qualidade
.

"

* Precisão
,

-1< Economia

* Automatismo

... Bclosões elevadas

BATERIAS - COMEDOUROS AUTÓMÃTICOS

A marca mais difundida em Portugal
Assistê'neia. téeniea g�r�ntida p�r pessoal espeeializado

munHi-nter
LISBOA P·O R,T O

Av. António' Augusto de Aguiar, 138

Te!ef. 732131

R. Guedes de Azevedo, 131-3.0, F.
Te!ef. 28687

, I

..----..--------------�..-- --.. , ..

GAZETA das, ALDEIAS

o'

�,

(123)
,



Se pensa em

JÚIAS-PRATAS
MÁRMORES
BRONZES

Pense V. Ex.a na

Ourivesaria

A I i a n ç a
{9{ IR. dasFlores, 21'"
p o R T o

I ., em LISBOA:
�

fR. Garrett (Chiado), eo
..----�---- =- � ---- �

PARA:

DEBULHADORAS

LAGARES DE AZEITE

MOAGENS
BOMBAS I

MOTORES DIESEL

Pinto &: Cruz, Limitada
Rua de Alexandre Braga, 60-64 - Telefone, 2600t /2 PORTO

\����l
PRAlJIIIE� no4

,
'

\.AMlNA
, SU6S1l1Ul"JL
EM AÇO SUECO

Especialmente criado poro
satisfazer os exigencias pro­
fissionais mais severas dos
Viticultores e Arboricultores.

�1ft4#�Cf,
A elevado resistencia dos aço de alto
qualidade que entram no seu fabrico,
permitiu ....eduzir consideravelmente o

peso, aumentando a robustez.

o�o1\ frlJfPAJé e COh/rtfMlel
"" precisão de fabrico de 'todos os seus

orgãos, a lamina de gume incisivo, a

formo estudado para comodidade de'
manobra, o amortècedor de choque,
permitem .renlisor sem esforço cor-

\! tes perfeitos nos mais grossos ramos.

;: \. '6;,��
';; O\",,�'5 '� Todas as vantagens indicadas fazem

V\lll' O\)"iOO �c>- corri que esta �ela a tesoura ,de
et(' _\O� ,I

malar duraçao. Durante muitosé S

'5 'tCO\� 'li anos esta tesoura vos prestará os

�� 'II melhores serviços.

'PRADINES
A 'FERRAMENTA DE PRECISAO DA CIRURGIA

ARBORICOLA E VITI'COLA

�
NOVIDADES AGRICOLAS RODÂNA Lo

Representantes ExclusI· Rua Teixeira de Pascoais 21 E"
YOS p�rc;a Portugal Ilhas. Rua Dr. Gama Barros 60

e Ultramar
Telefone 728848 LISBOA. S

C�nc.dem·s. Agencias nOI concelhos Disponiveis

A MARCA COM MAIS DE 225 ANOS DE EXIST�NCIA

Balanças * Básculas * Medidoras para

petróleo, azeite e óleo * Cortadores

para fiambre * Moinhos para café It

Picadoras

MODELO A. 952

Capacidade - tO quilos
Mostrador - o 1 quilo

Divisões - 5 ?ramas
Balança semi-auto-

I
m

á

t i c a precisa,
'moderna e de ele­
gante apresentação

MODELO M4CH

Medidora para Petróleo,
Azeite e Óleo

Medição rigorosa e automãtica
nas c a p a c i d a cl e s de t 12 e 1
decilitres, t/8, 1/4, t/2 e 1 litro

ESMALTADA A BRANCO
RÁPIDA E HIGIÉNICA

ELEGANT'E, ROBUSTA E EfiCIENTE

AVERY PORTUGUESA, L.DA
8 E D E - L I 8 B O A-Rua Braamcamp, 66·70-Telet. 42001
B I L I A L - P O R T O-Bua D. João IV, as-Telef. 22144.

l COIMBRA-Rua da Sofia, IM-Telef. 4612AGttNCIAB I FUNCHAL-R. Ferreiros, 18 - Tele!. 818.2286

(124) GAZETA das ALDEIAS



* COSSONAY (SBtÇA) * OSLO * S: PAULO *

*

Um sim bolo de confiança na ali­

mentação do gadu e das aves.

p R., O V I M I - p O R TUG U � ,5 A
"

Coneentrados para A�iDlentação de AniDl'ais. r.,«
Rua do Machado, 47 Carnide

LISBOA

Fabric'antes-Concessionários em v
á

ri e s r cg i õ

c s do 'País'·

* C A S A B L A N 'C.\. * R OTT E R D A M *. P ,\ l<. I S/C R O I X *

�"""""""""'''I''''''''''�''''''''''''''''''''''''"",,��

I O'P'OdU���PRO
.

'

LYON- FI(ANÇA

HELICIDE GRANULÉ - produto eficar ís­
simo, na extinção dos caracóis, à base de
metaldeído ;

UMOCORTIL GRANULÉ- Para cokbate
aos ralos, à base de clordane;

.

i

Fébrica de 'Porcel,ana
� d a V i sta A I e 9 r e I L. da

.--'

PORCUANAS PARA· USOS
DOMÉSTICOS E INDUSTRIAIS
••••.••••• " ••••• '.I •••••••••••••UI.' .

DECORA TI'JAS E ELÉCTRI<:::AS
I .' •

r

A au.. produQ60 é conalderad ..

a ,.,.,alhor e .. ,.,.,al. artl.tlc••
rlvallz .. ndo, em ·qualldade.
com a. estran,gelraa_,

,LISBOA
largo do Chiado, 18

PO RTO
Rua Cândido do:s 'Reis, 18

são distribuidos em Pori ugal por IFerreira. Rio & c.a. L.da
E. A

Rua do �lm�da. 329-1.o-Te.Jef. 23007-PORTO
v E N D A NOS ESTA BEL E C IM E N T O.�

DA ESHCIAlIDADE

, ,

GAZETA das ALDEIAS (1.25)
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«A

Sociedade Agrícola
«Quinta de S. Migueb, L.d�

VENDE

I novilho Holandês Puro,
nascido em 5/1/959, filho dos Kern's
Adema, um dos actuais melhores

touros da Holanda, e neto do célebre
. Adema 21 Von Wondaeve cujas 135 fi-

, J
_

lhas ao 2.° parto' atingiram em média

6.235 litros de leite».

Todos os produtos legal­
mente autorizados para
a indústria vinfcola.

OS RAT-03, um fla­
gelo que ameaçá a vida e -

a economia dos povos pe":
las doenças que propa- -

gam e os haveres que
destroem.

Façamos-lhe guerra_
por i n t e r m é

d i o d o s

MATA RATOS
Z A Z. Pacote,3$00

---------------

INSECTICIDA ZAZ «2) - À base de
DDT e LlNDANO COMPOSTO, de excelentes
resultados comprovados o ano passado na des-.
truição do ESCARAVELHO da BATATEIRA,
em todas as suas fases, (Adulto e Larvas), para -

puíver izações,
Pacotes de: 25 -100 e 200 gramas •

ZAZ FORMIGA- Excelente composto
em pó, para a destruição de toda a- espécie
de formigas.

Caixas de: 20 - 50 e 100 gramas.

À VENDA NAS CASAS DA ESPECIALIDADE

Depositário no PO�TO:

Drogaria Graq.ado' i c

Fábrica dos Produtos ZAZ -I
Quinta de Santo António - COVILHÃ

Não encontrando, dirijam-se ao f�blÎcante.

VINHOS

Socied'ade Agrícola
«Quinta de S. Miguel», Lda

ICorreio de SiI veiro� - Carreira Minho

Telefone, 71- NINE

I m. � � .
Mat-erial de A dega e

acessórios para_
todas as aplicações.

rÚDO ..
PARA 'A

M a te r i a I - d e 1 a b o r a t ó ri o , r e a gen tes e an á li ses

Pintos e Patinhos

I Raças de postura - Raças de carne

_I Leghorn Branca=New-Hamphire=White-Hock
Oarrlsson (carne)

Khaki Campbell- Corredor Indiano

Peking _ (carne)

Costa NOVa-AVEIRO-Telef. P.P.C 23868

(126)'
.

-- ,

VITI- VINICULTURA

Distribuidores dos

p ul v.e r i z ad o r e s

H I P Ó LJ T O

e todos os �cessó-'
fios aos minimos

preços.

Arames para ra­

madas, forquilhas,
ancinhos, pás, foici­
nhas, gadanhas, etc.

ëasa Morgana
Rua Mousinho da Silveira, 340 - P O R T O

-. GAZETA du ALDEIAS

Conaultar sempre: A.' D U A R T E (Organização. Técnica de Eno.logia)
Rua do Arsenal, 84_2.° Esq. L I S B O A - 2 / Telefóne, 366284

3593
" .a � a. � ·1

Granja Apícola Ria-mar I
. I



Milho
I.PAL

.<

o 'ABUNDÂNCIADA

À VÈNDA o p A f sEM

Dirigir pedidos e solicitar i n f o r m a
ç

õ

e s a:

_____ 1 R,PA�'L
Indústrias Reunidas de Produtos para a Agricultura (s. A. R. b.) ----

1910

Travessa do Almada, 20-2.o-Esq. - L I SB O A ': Tel.: 31167/31168
GAZETA das ALDEIAS (12;7)
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I
I

F .á .b r i c a d e

Passamanarlas
, (rUNDADA .r:M 1910.).

� r'

•

_G A L O E S

de seda para pararnen­
tos de Igreja

, E L; Á,STI C O'S'
para suspensóriqs, cal.

çado, cintas, etc.
, '.

�.

•

GI\RC.II\, IRMAO
cl c.: L.da

Avenida Fernão de .

Magalhães, 1201.

Telefone, 41273 ...:.p O R TO'

3525

O MELHOR
'.

"

(,I\FÉ

� ..
'

a'

61, Rua Sá da

Bandeira, .9�
TELEfONES:

27146,27147 e 27148

PORTO

TRIFÁSICAS E MONOFÁSICAS

BONNEVILLE OLIVEI.RA
Rua Camões, 310 '_ P O R TO - r elefon�, 20859a

ENVIA·SE PARA TODA

A PARTE

(12S� GAZETA das AI.DBIAS



�rÏadeÏras
para pÏntos

No seu próprio interesse consulte a
3330

G I D L 1\ - Combustíveis Industrials e Domésticos s. It R. L.

LISBOA p O R T O COIMBRA



-----------------------..-----------------------

ClANAMIDA CALCICA
CAL AZOTADA 20-21°jo DE AZOTO

O ADUBO AZOTADO COM

MAIOR PERCENTAGEM DE CAL

I
OS MELHORES RESULTADOS EM SOLOS AC/DOS

NAS SEGU/NTES CULTURAS:

ARROZ, MILHO, CEREAIS DE PRAGANA,
BATATA, OLIVAL, VINHA, POMAR, etc.

E A/NDA

NA PREPARAÇÃO DE ESTRUMES E

NO COMBATE As ERVAS DANINHAS

COMPANHll PORTU�UE8l DE FORN�S ELÉCTRI��S
SER. VIÇOS AGRONÓMICOS

LAROO DE S. CARLOS, 4-2 •

LISBOA-TELEFONE 368g8!)

INSTALAÇOES FABRIS
. CAt/AS DE SENHORIM

Tip. Mendollça.Porlo

I

:U6I
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